
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório de Autoavaliação 

 
Agrupamento de Escolas da Lousã  

outubro de 2022 

 

 

Equipa do Observatório do Agrupamento (EOA) 

 Ana Maria Antunes (representante PnD) 

 António Ferreira 

 Berta Bemhaja 

 Cristina Santos Silva (representante EE) 

 Eliete Ferreira 

 Jaime Soares 

 José Leonardo (Coordenador) 

 M.ª Alice Rodrigues 

 M.ª do Céu Antunes 

 M.ª Manuela Gonçalves 

 Paula Rodrigues 

 Mariana Castro (representante Alunos) 

 

Ano Letivo 

2021/ 

2022 



Relatório de Autoavaliação 2021/22      Agrupamento de Escolas da Lousã 

2 

 

Sumário 

1. Metodologia da Autoavaliação.............................................................................................................. 6 

1.1. Fundamentação ............................................................................................................................ 6 

1.2. Modelo de Autoavaliação 2021/22 ............................................................................................... 6 

1.3. Critérios/domínios e subcritérios .................................................................................................. 7 

1.4. Divulgação do processo de Autoavaliação ................................................................................... 8 

1.5. Seleção de instrumentos de avaliação ......................................................................................... 8 

2. Sucesso escolar e resultados escolares .............................................................................................. 9 

2.1. Resultados Escolares do ano letivo 2021/22 (tabelas comparativas de anos letivos anteriores) 9 

2.1.1. Resultados escolares do ano letivo 2021/22 e comparação com as metas definidas ......... 9 

2.1.2. Sucesso Escolar por Disciplina (Percentagem de Positivas) – comparação dos últimos 3 

anos letivos ......................................................................................................................................... 11 

2.1.3. Avaliação externa – Exames nacionais (1.ª fase) .............................................................. 14 

2.1.4. Concurso nacional de acesso ao ensino superior (1.ª fase) .............................................. 17 

2.2. Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão ........................................................................ 19 

2.3. Percursos Diretos ....................................................................................................................... 23 

2.4. Quadro de Mérito Académico ..................................................................................................... 23 

2.5. Cidadania e Desenvolvimento .................................................................................................... 25 

2.6. Autonomia e Flexibilidade Curricular .......................................................................................... 25 

2.7. Certificação EQAVET ................................................................................................................. 26 

2.8. Plano de Internacionalização do AEL (Erasmus+) ..................................................................... 27 

2.8.1. Mobilidade Erasmus+ a Socuéllamos, Espanha ................................................................ 28 

2.8.2. Mobilidade Erasmus+ a Dzierzoniow, Polónia ................................................................... 28 

2.8.3. MEL – Meeting Experiences in Lousã - Mobilidade Erasmus+ na Lousã .......................... 28 

2.8.4. Mobilidade Erasmus+ de docentes a Oslo – Curso “The Teacher as a Change Agent” ... 29 

2.9. (In)Disciplina ............................................................................................................................... 31 

3. Inquéritos à comunidade educativa .................................................................................................... 32 

3.1. Aplicação de questionários de autoavaliação ............................................................................ 32 

3.2. Grau de concordância dos vários setores por estabelecimento e nível de ensino .................... 32 

3.2.1. Resultados .......................................................................................................................... 33 

3.2.2. Serviço Educativo ............................................................................................................... 34 

3.2.3. Organização e Gestão escolar ........................................................................................... 37 

3.2.4. Autoavaliação e regulação ................................................................................................. 43 

3.3. Grau de satisfação dos vários setores por estabelecimento e nível de ensino ......................... 45 

a) Serviços Administrativos ..................................................................................................... 45 

b) Bar da Escola...................................................................................................................... 46 

c) Refeitório. ............................................................................................................................ 46 

d) Serviço de Papelaria/ Reprografia. ..................................................................................... 47 

e) Internet e equipamentos informáticos. ............................................................................... 48 

f) Limpeza e Manutenção. ..................................................................................................... 49 

g) Vigilância e Segurança. ...................................................................................................... 49 

h) Biblioteca escolar. ............................................................................................................... 50 

i) Serviços de Psicologia e Orientação. ................................................................................. 51 

j) Atendimento telefónico (PBX), Atendimento presencial, Atendimento a distância (online) e 

Portaria ..................................................................................................................................... 51 

3.3.2. Serviço Educativo no AEL .................................................................................................. 56 

3.4. Inserção na vida ativa (inquéritos a ex-alunos) .......................................................................... 57 

3.5. Análise dos resultados dos inquéritos ........................................................................................ 57 

4. Monitorização do Plano de Melhoria .................................................................................................. 58 

4.1. Resultado da 1.ª monitorização (março de 2022) ...................................................................... 58 

4.2. Resultado da 2.ª monitorização (julho de 2022) ......................................................................... 60 

4.3. Proposta de áreas para Plano de Ação de Melhoria (PAM) ...................................................... 64 

5. Análise SWOT e Considerações Finais ............................................................................................. 67 



Relatório de Autoavaliação 2021/22     Agrupamento de Escolas da Lousã 

3 
 

APÊNDICES ............................................................................................................................................... 69 

1. Metas para o Ano Letivo 2021/22 ............................................................................................... 69 

2. Inquéritos de Satisfação – Resultados Globais .......................................................................... 69 

3. Inquéritos a ex-Alunos – Resultados Globais ............................................................................. 69 

 

Índice das tabelas 

Tabela 1 - Modelo de Autoavaliação 2021/22 .............................................................................................. 7 

Tabela 2 - Taxas de abandono escolar e de sucesso escolar no EB .......................................................... 9 

Tabela 3 - Taxas de qualidade do sucesso escolar ................................................................................... 10 

Tabela 4 - Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - 1.º ciclo ....................................................... 19 

Tabela 5- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - 2.º ciclo ........................................................ 20 

Tabela 6- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - 3.º ciclo ........................................................ 20 

Tabela 7- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - ensino secundário ....................................... 21 

Tabela 8- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - ensino profissional ...................................... 22 

Tabela 9 - Taxas de transição de alunos com medidas de suporte à aprendizagem ................................ 22 

Tabela 10 - Percursos diretos totais, em alunos com medidas de suporte à aprendizagem e em alunos 

com apoio social ......................................................................................................................................... 23 

Tabela 11 - Percentagens de tempos letivos dedicados a AFC ................................................................ 26 

Tabela 12 - Distribuição das questões aplicadas por domínio e subdomínio do Modelo de Autoavaliação

 .................................................................................................................................................................... 32 

Tabela 13 - Percentagens de classificações positivas e médias por setor ................................................ 54 

Tabela 14 - Percentagens de classificações positivas e médias por setor ................................................ 56 

Tabela 15 - Avaliação dos PAM concluídos em julho de 2021 .................................................................. 60 

Tabela 16 – Áreas de ação propostas para PAM nos próximos anos letivos ............................................ 66 

Tabela 17 - Análise SWOT ......................................................................................................................... 67 

  
 

Índice dos gráficos 

Gráfico 1 - Evolução da média global dos exames na Escola Secundária da Lousã e comparação com a 

média nacional ............................................................................................................................................ 16 

Gráfico 2 - Alunos candidatos/colocados na 1.ª fase ................................................................................. 17 

Gráfico 3 - Alunos colocados por estabelecimento de ensino superior ..................................................... 18 

Gráfico 4 - Número de alunos no Quadro de Mérito Académico/Excelência ............................................. 24 

Gráfico 5 - Percentagem de alunos que integraram o Quadro de Mérito Académico/de Excelência ........ 24 

Gráfico 6 - Países de proveniência dos participantes que responderam ao inquérito ............................... 29 

Gráfico 7 – Respostas à questão: “Tendo em conta todas as atividades em que tiveram oportunidade de 

participar, como avaliam a mobilidade como um todo?” ............................................................................ 29 

Gráfico 8 – Respostas à questão: “Sentiu que melhorou as suas competências no uso da língua inglesa 

durante a sua estadia no estrangeiro?” ...................................................................................................... 30 

Gráfico 9 – Respostas à questão: “Com que extensão esta mobilidade internacional cumpriu as suas 

expetativas?” .............................................................................................................................................. 30 

Gráfico 10 - Número de participações disciplinares ................................................................................... 31 

Gráfico 11 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação aos resultados académicos e sociais no AEL ............................................................................... 33 

Gráfico 12- Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação à oferta educativa no AEL ............................................................................................................. 34 

Gráfico 13 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação às atividades educativas (flexibilização curricular) ........................................................................ 35 

Gráfico 14 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação à avaliação das aprendizagens ..................................................................................................... 36 

Gráfico 15 – Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação conhecimento dos instrumentos de autonomia ............................................................................. 37 



Relatório de Autoavaliação 2021/22      Agrupamento de Escolas da Lousã 

4 

 

Gráfico 16 - Respostas dos docentes (azul)  e do PnD (laranja) em relação à atuação das lideranças do 

AEL ............................................................................................................................................................. 38 

Gráfico 17 - Respostas dos docentes (azul) e do PnD (laranja) em relação à gestão dos recursos 

humanos ..................................................................................................................................................... 38 

Gráfico 18 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação às melhorias dos recursos físicos e materiais ............................................................................... 39 

Gráfico 19 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação ao tempo de resolução de problemas ........................................................................................... 40 

Gráfico 20 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação ao apoio técnico em TIC ................................................................................................................ 40 

Gráfico 21 - Respostas dos docentes (azul) e do PnD (laranja) em relação aos procedimentos internos 41 

Gráfico 22 - Respostas dos docentes (azul) e do PnD (laranja) em relação aos circuitos de comunicação

 .................................................................................................................................................................... 41 

Gráfico 23 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação ao ambiente escolar e à inclusão no AEL ..................................................................................... 42 

Gráfico 24 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação ao modelo de autoavaliação do AEL ............................................................................................. 43 

Gráfico 25 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em 

relação ao plano de melhoria do AEL ........................................................................................................ 44 

Gráfico 26 -  Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação aos serviços administrativos ..................................................................................... 45 

Gráfico 27 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação bar da escola ............................................................................................................. 46 

Gráfico 28 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação ao refeitório ................................................................................................................ 46 

Gráfico 29 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação ao serviço de papelaria/reprografia ........................................................................... 47 

Gráfico 30 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação à internet e equipamentos informáticos .................................................................... 48 

Gráfico 31 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação à limpeza e manutenção ........................................................................................... 49 

Gráfico 32 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação à vigilância e segurança ............................................................................................ 49 

Gráfico 33 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação à biblioteca escolar .................................................................................................... 50 

Gráfico 34 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação aos serviços de psicologia e orientação.................................................................... 51 

Gráfico 35 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação ao atendimento telefónico (PBX) ............................................................................... 51 

Gráfico 36 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação ao atendimento presencial ........................................................................................ 52 

Gráfico 37 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação ao atendimento à distância (on-line) ......................................................................... 53 

Gráfico 38 Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD 

(laranja) em relação à portaria ................................................................................................................... 53 

Gráfico 39 - Classificação, global, do serviço educativo no AEL - docentes (azul), alunos (carmim), EE 

(verde) e PnD (laranja) ............................................................................................................................... 56 

 

Lista de Siglas 

ACC – Atividades de Complemento Curricular 

AEL – Agrupamento de Escolas da Lousã 

AE – Associação de Estudantes 

AO – Assistente Operacional 

ETIC - Equipa de Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

FCT  - Formação em Contexto de Trabalho 

FIA – Ficha Individual do Aluno 



Relatório de Autoavaliação 2021/22     Agrupamento de Escolas da Lousã 

5 
 

APEE – Associação de Pais e Encarregados de 
Educação 

ASE – Ação Social Escolar 

AT – Assistente Técnico 

BE – Biblioteca Escolar 

CAA – Centro de Apoio à Aprendizagem 

CEA – Complemento à Educação Artística 

CEF – Curso de Educação e Formação 

CIF – Classificação Interna Final 

CFD – Classificação Final da Disciplina 

CD – Cidadania e Desenvolvimento 

CML – Câmara Municipal da Lousã 

CP – Curso Profissional/Conselho Pedagógico 

DT – Diretor de Turma 

DTT – Docente Titular de Turma  

E@D – Ensino à Distância 

EB – Ensino Básico/Escola Básica 

EE – Encarregado de Educação  

E3A - Equipa das Atividades Agregadoras do 
Agrupamento 

EAFC - Equipa de Autonomia e Flexibilidade 
Curricular 

EECD – Equipa da Estratégia de Educação para 
a Cidadania de Escola 

EEEC - Equipa para a Estratégia da Educação 
Para A Cidadania 

EOA – Equipa do Observatório do Agrupamento 

EPAA - Equipa do Plano e Relatório de 
Atividades 

EQAVET - Quadro de Referência Europeu de 
Garantia da Qualidade para o Ensino e a 
Formação Profissionais 

ES – Ensino Secundário/Escola 
Secundária/Ensino Superior 

GAD – Grupo de Área Disciplinar 

IGEC – Inspeção-Geral da Educação e Ciência 

IPC – Instituto Politécnico de Coimbra 

JI – Jardim de Infância 

MACS – Matemática Aplicada às Ciências 
Sociais 

PAA – Plano Anual (de Atividades) do 
Agrupamento 

PADDE – Plano de Ação para o 
Desenvolvimento Digital da Escola 

PAM – Plano de Ação de Melhoria 

PAP - Prova de Aptidão Profissional  

PCA – Percurso Curricular Alternativo 

PEA – Projeto Educativo do Agrupamento 

PEI – Programa Educativo Individual 

PIA – Processo Individual do Aluno 

PNA/C – Plano Nacional das Artes/Cinema 

POCH – Programa Operacional Capital Humano 

PPES – Projeto de Promoção da Educação para 
a Saúde 

QMA – Quadro de Mérito Académico 

RI – Regulamento Interno 

RAA – Relatório de Autoavaliação do 
Agrupamento 

RAE – Relatório de Avaliação Externa 

RBL – Rede de Bibliotecas da Lousã 

RTP – Relatório Técnico-Pedagógico 

SPO – Serviço de Psicologia e Orientação 

SWOT – Strengths (Forças), Weaknesses 
(Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e 
Threats (Ameaças) – técnica de planeamento 

TIC – Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

TS – Técnico Superior 

UC – Universidade de Coimbra 

 
  



Relatório de Autoavaliação 2021/22      Agrupamento de Escolas da Lousã 

6 

 

1. Metodologia da Autoavaliação 
 

1.1. Fundamentação 

Para que serve a autoavaliação da escola? 

Percorrendo a literatura sobre avaliação institucional de escolas, responder-se-á que a 

autoavaliação, enquanto instrumento de autonomia institucional, é um mecanismo de promoção de 

melhoria da escola, com vista à melhoria das aprendizagens dos alunos, fortalecendo a capacidade da 

escola para se avaliar internamente a partir de um propósito que seja claro, singular, exequível, útil, 

participado, inclusivo, flexível e inovador, orientado para a ação e para a melhoria contínua, numa 

perspetiva do seu desenvolvimento sustentável. 

Ainda que possa responder a uma lógica de accountability ou de melhoria quantitativa, baseada 

em indicadores de desempenho, a autoavaliação é um processo pedagógico, de natureza formativa e 

orientado por uma lógica de melhoria qualitativa, com uma visão completa e singular da instituição, nas 

suas dimensões organizacional, curricular e pedagógica
1
. 

 

1.2. Modelo de Autoavaliação 2021/22 

A autoavaliação do ensino não superior surge como imperativo legal através do artigo 6.º da Lei 

31/2002, de 20 de dezembro, que a estabelece como obrigatória, desenvolvendo-se em permanência 

com o apoio da administração educativa, assentando a sua análise nos seguintes parâmetros: 

a) Grau de concretização do projeto educativo e modo como se prepara e concretiza a educação, 

o ensino e as aprendizagens das crianças e alunos, tendo em conta as suas características 

específicas; 

b) Nível de execução de atividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos capazes 

de gerarem as condições afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à 

integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade das 

crianças e alunos; 

c) Desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas ou agrupamentos de escolas, 

abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de orientação educativa, o 

funcionamento administrativo, a gestão de recursos e a visão inerente à ação educativa, 

enquanto projeto e plano de atuação; 

d) Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e dos 

resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos 

resultados identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; 

e) Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa. 

De modo a pôr em prática este processo foi concebido um modelo adequado ao objeto de 

avaliação, nomeadamente o Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL).  

Foi decidido pela EOA, que o modelo a adotar deveria perspetivar-se de acordo com o Projeto 

Educativo relativo ao triénio de 2019-2021, nomeadamente, com as linhas de ação nele definidas:   

● L.1 | OS RESULTADOS – que engloba os resultados académicos, os resultados sociais 

e o reconhecimento da comunidade.  

● L.2 |A PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO – que engloba a oferta educativa, 

planeamento e articulação e monitorização no processo de aprendizagem, avaliação das 

aprendizagens e os apoios educativos.  

                                                           

1
 Pacheco, José A. (2014) “Para que serve a autoavaliação da escola?”. MAEE .: Mecanismos de mudança nas 

escolas e na inspeção. Um estudo sobre o 3º ciclo de Avaliação Externa de Escolas no Ensino Não Superior, em 
Portugal. URL: https://projetomaee.com/autoavaliacao-da-escola/ (consultado em julho de 2022) 

https://projetomaee.com/autoavaliacao-da-escola/
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● L. 3| A ORGANIZAÇÃO E A GESTÃO ESCOLAR – que engloba a gestão organizacional 

e dos recursos, a conceção e o planeamento e o desenvolvimento das atividades, os 

procedimentos internos, a informação e comunicação, as lideranças, e a cultura 

organizacional.  

● L. 4| A AUTOAVALIAÇÃO E REGULAÇÃO – que engloba: a organização e planeamento 

estratégico da autoavaliação, a divulgação e a reflexão sobre os resultados e planos de 

melhoria. 

Estas linhas mantêm-se no novo projeto educativo. Assim sendo, estabeleceu-se como quadro de 

referência do modelo de autoavaliação: 

- Lei 31/2022, de 20 de dezembro (referente externo) 

- Projeto Educativo do AEL 2019-2021/ Projeto Educativo do AEL 2022-2024 (referente 

interno) 

Na metodologia adotada foi tido em consideração o quadro de referência da avaliação externa 

definido pela Inspeção Geral da Educação no âmbito do Terceiro Ciclo de Avaliação Externa das 

Escolas: 2018-(...). 

O modelo de avaliação descrito foi apresentado e aprovado em reunião do Conselho Geral do 

Agrupamento, realizada no dia 10 de dezembro de 2019.  

Tabela 1 - Modelo de Autoavaliação 2021/22 

 

1.3. Critérios/domínios e subcritérios  

Como referido anteriormente, consideram-se como domínios do modelo de autoavaliação as 

linhas de ação (e respetivos domínios) definidas no Projeto Educativo relativo ao triénio de 2019-2021 e 

que se mantêm no novo Projeto Educativo 2022-2024.  

Tal como previsto no novo RI da AEL (n.º 2 do art.º 109.º), foram integrados na EOA elementos 

representantes do pessoal não docente (indicado pelo Coordenador técnico e pelo Encarregado de 

pessoal) dos alunos (indicado pela Associação de Estudantes), dos pais e EE (indicados pelas 

associações de alunos e de pais e EE). Estes representantes também integraram a comissão de 

autoavaliação, pelo que se prescindiu da formação do GAC como estrutura representativa dos vários 

setores da comunidade escolar. 

 

http://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
http://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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1.4. Divulgação do processo de Autoavaliação 
 
Uma das prioridades da equipa de autoavaliação foi o envolvimento e participação alargada de 

toda a comunidade escolar. Foi elaborado um folheto que foi distribuído pela escola e disponibilizado na 

página de internet do Agrupamento. Foram também enviadas por correio eletrónico, pela Direção do 

Agrupamento, comunicações a todos os docentes e pessoal não docente, alunos e EE, anunciando a 

aplicação dos respetivos inquéritos. Também os DT divulgaram o processo junto dos alunos e EE, 

através da classroom de cada turma.  

No site do AEL, no Menu “Institucional/Instrumentos de Gestão”, estão divulgados os relatórios de 

autoavaliação. Alguns dos resultados da AA foram também partilhados com a comunidade através das 

reuniões com as APEE e através da comunicação social local.  

Uma subpasta, no Dossiê da EOA, intitulada “Observatório do AEL” encontra-se partilhada a todos 

os que possuam um endereço eletrónico institucional (@aglousa.com), estando a ligação acessível 

através da intranet do AEL. Todos os relatórios/notas informativas produzidos pelo Observatório nos 

últimos três anos letivos estão disponíveis para consulta, quer relativos a resultados escolares e metas, 

autoavaliação e plano de melhoria. 

Esteve sempre disponível um endereço de correio eletrónico para o qual podiam ser enviadas 

quaisquer propostas, opiniões ou pedidos de esclarecimentos endereçadas à equipa de autoavaliação 

do AEL: autoavaliacao_ael@aglousa.com. 

 

1.5. Seleção de instrumentos de avaliação 

Para além dos dados referentes a resultados escolares, monitorizados em anos anteriores, e 

respetiva evolução dos mesmos, determinou-se a utilização como instrumentos de análise: inquéritos 

aos setores da comunidade educativa, relatórios finais e PAA base de dados infoEscolas do Ministério 

de Educação e entrevistas (semiestruturadas) a entidades parceiras da comunidade local (não 

realizadas este ano letivo). 

Foi aplicado, ainda no 1.º período, um inquérito direcionado a ex-alunos do AEL, que concluíram o 

ensino secundário na escola. No 2.º período foram aplicados inquéritos específicos a docentes, alunos, 

encarregados de educação e pessoal não docente. 

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1yPbg9Hh0os_hPMsW6YzVGshssMg9JNJk?usp=sharing
mailto:autoavaliacao_ael@aglousa.com
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2. Sucesso escolar e resultados escolares 

2.1. Resultados Escolares do ano letivo 2021/22 (tabelas comparativas com anos letivos anteriores) 
 

Os valores das metas foram calculados no ano letivo de 2019/20 com base na média dos três anos letivos anteriores mais 1%. No ano letivo 2021/22 foi 

decidido pelo CP manter a maioria das metas, com pequenos ajustes pontuais a algumas disciplinas. 
 

2.1.1. Resultados escolares do ano letivo 2021/22 e comparação com as metas definidas 

OBJETIVOS CICLO DE ENSINO 

Resultados 

METAS 2021/22 INDICADORES 
18/19 19/20 20/21 21/22 

Reduzir a taxa de 
abandono escolar. 

1.º CEB -- 0,52% 0,39% 0,0% 

0,00% Taxas de abandono escolar. 
2.º CEB -- 0,0% 0,0% 0,0% 

3.º CEB -- 0,0% 0,20% 0,0% 

SEC (regular) -- 0,0% 0,80% 0,0% 

Aumentar a taxa 
de sucesso 
escolar no Ensino 
Básico. 

1.º CEB 

1º 99,4% 99,1% 100 100,0% 100,00% 

Taxas de transição, por ano de 
escolaridade, calculadas a partir 
das pautas de resultados 
escolares finais do 3.º período. 

2º 95,7% 94,4% 98,2% 97,1% 96,50% 

3º 98,7% 99,3% 100% 100,0% 98,50% 

4º 99,3% 100,0% 97,3% 95,7% 97,50% 

2.º CEB 
5º 97,0% 100,0% 96,9% 97,4% 96,91% 

6º 100% 100,0% 97,7% 98,1% 98,22% 

3.º CEB 

7º 96,2% 95,9% 95,1% 96,6% 93,17% 

8º 97,8% 98,9% 98,0% 92,4% 96,43% 

9º 98,6%
 

97,6% 98,9% 92,8% 96,90% 

Tabela 2 - Taxas de abandono escolar e de sucesso escolar no EB 
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OBJETIVOS 
CICLO DE 
ENSINO 

Resultados 
METAS 2021/222 INDICADORES 

18/19 19/20 20/21 21/22 

 
Melhorar a qualidade do 
sucesso escolar no 
Ensino Básico. 

 1.º -- 97,2% 88,7% 
98,40% -- 

 

1.º 
CEB 

2.º 89% 91,4% 95,5% 85,4% 91,33% 

Taxa de alunos sem 
qualquer nível insuficiente/ 
inferior a três. 

 3.º 87% 95,4% 88,5% 
98,3% 90,67% 

 4.º 99% 92,3% 89,9% 
86,9% 93,93% 

2.º 
CEB 

5.º 68% 88,8% 81,9% 83,3% 
67,67% 

 6.º 75% 82,6% 81,7% 84,2% 
73,33% 

3.º 
CEB 

7.º 61% 69,8% 64,1% 75,6% 
59,30% 

 8.º 52% 68,7% 66,5% 58,9% 
49,31% 

 9.º 48% 63,9% 67,7% 59,2% 
47,92% 

Aumentar a taxa de 
sucesso escolar no 
Secundário. 

10.º 95,96% 100% 91,9% 95,3% 
90,47% 

Taxas de transição, por ano 
de escolaridade, calculadas 
a partir das pautas finais.

 (2) 
11.º 91,76%

 
95,6% 96,3% 96,7% 

94,44% 

12.º 82,86%
 

93,8% 93,8% 89,2% 
93,88% 

Melhorar a qualidade do 
sucesso escolar nos 
10.º, 11.º e 12.º anos. 

10.º 77,78% 81,4% 77,8% 71,2% 
64,64% 

Taxa de alunos sem 
qualquer classificação 
inferior a dez. 

11.º 71,60% 90,8% 82,9% 77,8% 
69,88% 

12.º 83,82% 92,3% 90,1% 87,8% 
83,47% 

Reduzir o número de 
processos disciplinares. 

AEL 15 10 25 16 
15,9 

(média 3 anos – 5%) 
Número de processos 
disciplinares. 

Tabela 3 - Taxas de qualidade do sucesso escolar 

                                                           

2
 Foi decidido manter no ano letivo 2021/22 as metas calculadas para o ano letivo 2019/20, com alguns ajustes pontuais (CP de 13/09/2021). 
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2.1.2. Sucesso Escolar por Disciplina (Percentagem de Positivas) – comparação dos últimos 3 anos letivos 

 1.º CEB 

Disciplinas 
1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano 

19/20 20/21 21/22 19/20 20/21 21/22 19/20 20/21* 21/22 19/20 20/21 21/22 

Português 97,6 92,7 98,4 89,4 96,3 91,2 97,1 93,5 99,1 99,4 96,5 93,7 

Matemática 99,2 92,7 99,2 91,2 98,5 92,2 96,4 95,1 99,1 93,3 89,4 95,0 

Estudo do Meio 100 99,2 100,0 97,3 100,0 99,0 100 98,2 100,0 98,2 99,4 98,1 

Inglês 
Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

-- 
Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

-- 97,8 100,0 
100,0 

98,8 99,3 
100,0 

 

 

 2.º CEB (Sucesso escolar - Percentagens de classificações positivas) 

Disciplinas 
5.º ano 6.º ano 

19/20 20/21* 21/22 19/20 20/21* 21/22 

Português 96 91,8 94,0 92,9 96,1 96,8 

Inglês 98,1 99,5 98,7 95 98,8 98,7 

História de Geografia de Portugal 99,4 97,7 96,0 100 97,6 99,4 

Matemática 91,5 86,4 91,3 91,8 85,8 93,0 

Ciências Naturais 100 94,9 96,0 97,9 96,0 97,5 

Educação Visual 100 99,0 97,3 100 99,3 95,6 

Educação Tecnológica 100 99,5 96,0 100 99,3 94,3 

Educação Musical 100 98,8 99,3 100 99,3 99,4 

Educação Física 100 100 100 99,1 99,3 100,0 

TIC 100 97,4 99,3 99,4 97,3 97,5 

CD 100 100 100 100 99,3 99,4 

CEA 100 100 100 100 100,0 100,0 
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 3.º CEB (Sucesso escolar - Percentagens de classificações positivas) 

 

Disciplinas 
7.º ano 8.º ano 9.º ano 

19/20 20/21 21/22 19/20 20/21 21/22 19/20 20/21 21/22 

Português 90 90,4 96,5 95 91,6 93,6 90 87,7 91,9 

Inglês 90 88,8 90,5 85 94,4 81,8 97 91,6 89,1 

Francês 93 94,5 94,4 95 93,7 88,2 96 95,4 95 

Espanhol 100 100 100 -- 100 100 -- -- 100 

História 94 95,9 94,6 93 95,6 95,1 99,5 98,8 86,1 

Geografia 86 93,8 96,4 98 93,8 88,7 100 100 97,9 

Matemática 84 74,2 81,1 81 77,4 66,7 80 81,9 70 

Ciências Naturais 95 87,5 98,2 98 98,6 93 99 98,8 97,9 

Físico-Química 89 77,3 92,3 96 77,2 86,6 85 95,9 80,9 

Educação Visual 99 95,6 99,4 99 100 100 100 100 98,4 

CD 99 95,3 99,4 100 100 100 -- 100 100 

Educação Física 99 100 98,8 100 98,5 100 100 100 100 

TIC 99 98,1 98,8 99 95,0 100,0 -- -- 100 

CEA 99 98,6 99,4 100 100 100 --- 100 100 
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 SECUNDÁRIO (Sucesso escolar - Percentagens de classificações iguais/superiores a 10 valores) 
 

Disciplinas 
10.º ano 11.º ano* 12.º ano* 

19/20 20/21 21/22 19/20 20/21 21/22 19/20 20/21 21/22 

Português 98 94 96,9 100 91 92,9 95 99 96 

Inglês 97 96 94,7 100 95 98,3 -- -- -- 

Espanhol 100 100 100 100 100 100 -- -- -- 

História 100 81 90,3 
 

100 94 87,5 96 96 77,8 

Geografia A 93 93 100 100 100 100 -- -- -- 

Geografia C -- --  -- --  -- 100 ---- 

Geometria Descritiva A 100 94 90,9 100 93 100 -- -- -- 

Filosofia 99 98 97.9 100 100 95,2 -- -- -- 

Psicologia -- --  -- --  100 100 100 

Matemática A 87 79 69,6 89 92 79,1 97 88 90,7 

Matemática Aplic. às Ciências Sociais 89 94 85,2 100 72 75 -- -- -- 

Aplicações Informáticas B -- --  -- --  100 100 100 

Biologia e Geologia 100 88 97,9 97 100 97,7 -- -- -- 

Biologia -- --  -- --  100 100 100 

Física e Química A 91 80 80,9 94 94 98,2 -- -- -- 

Física -- --  -- --  100 100 100 

Economia A 100 100 100 100 100 100 -- -- -- 

Economia C -- --  -- --  100 100 100 

Educação Física 100 100 100 100 99 100 100 100 100 
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2.1.3. Avaliação externa – Exames nacionais (1.ª fase) 

 9.º Ano:2021/22 

Nos exames 2021/22 do 9.º verificou-se na disciplina de Português uma média percentual de 50,34% (média dos níveis: 2,70). Dos alunos que realizaram 

este exame, 54,3% obteve um nível igual ou superior a 3 e 19,2% obtiveram nível 4. Nenhum aluno do AEL atingiu o nível 5. Quando comparados com os dados 

nacionais (com uma média de 55%), a média no AEL ficou quase cinco pontos percentuais abaixo da média nacional a Português. No exame de Matemática, 

verificou-se uma média percentual de 46,71% (média dos níveis: 2,59). Dos alunos que realizaram o exame de Matemática, 43,5% obteve nível igual ou superior 

a 3, 19,9% obteve nível superior a 3 (7,5% com nível 5). A média do AEL foi cerca de dois pontos percentuais superior à média nacional a Matemática.  

Estabelecendo termos de comparação com as classificações internas nas mesmas disciplinas, a média interna a Português foi de 3,37 e a Matemática foi 

de 3,17, logo superiores em cerca de 0,6 níveis. Quando comparamos com os resultados de 2018/19, baixa a média em ambos os exames (3,09 a Português e 

2,95 a Matemática em 2019). De referir que as notas nos exames do 9.º ano, este ano letiva, não tinham impacto na avaliação dos discentes, pelo que apenas 

servem como provas de aferição. 

 
 

* Considerou-se uma escala de cores com base na comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. 
 

 

 11.º ANO: 2020/21 

Disciplina 
CIF* 

 
Exame 

(total) 

CFD** 
 

Nacional 
 

Taxa de conclusão 
transição% 

(1ª fase) 

FQA 13,8 10,4 13,8 9,8 96,15% 

Biologia e Geologia 14,1 11,8 14,1 12,0 100% 

Disciplina CIF 

Exame do 9.º CFD 

Nacional 
% %* Nível 

 
 
 
 

Português 3,37 50,34 2,70 3,37 55% 

Matemática 3,17 46,71 2,59 3,17 45% 
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Filosofia 14,8 13,8 14,8 12,2 100% 

MACS 13,0 11,4 13,0 10,7 94,74% 

Geografia A 14,2 8,8 14,2 10,0 96,30% 

Economia A 17,3 12,8 17,3 12,2 100% 

Geometria Descritiva 16,1 13,7 16,1 12,4 100% 

 *Média da classificação interna final da disciplina bianual de todos os alunos **Todos os alunos 

 

 11.º ANO: 2021/22 

Disciplina 
CIF 

 
Exame 

(total)* 
CFD Nacional 

 

Taxa de conclusão 
transição%(1ª fase)** 

FQA 14,1 11,9 14,1 11,7 98,2% 

Biologia e Geologia 14,5 12,6 14,5 10,8 100% 

Filosofia 15,0 14,3 15,0 11,1 100% 

MACS 13,0 10,2 13,0 10,5 87,5% 

Geografia A 14,7 8,7 14,7 11,6 100% 

Economia A 16,5 13,2 16,5 11,8 100% 

Geometria Descritiva 15,7 10,0 15,7 10,4 100% 

* Considerou-se uma escala de cores de acordo com a comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. 
** Manteve-se a escala de cores adotada para estabelecer o cumprimento de metas definidas no PE. 

 

 12º ANO: 2020/21 

Disciplina CIF* 
 

Exame 
(total) 

CFD** 
 

Nacional 
 

Taxa de conclusão 
transição% (1ª fase) 

Português 13,8 11,0 13,8 12,0 100% 

Matemática A 13,8 11,1 13,8 10,6 100% 

História A 12,8 12,9 12,8 12,9 100% 

* Média da classificação interna final da disciplina trianual de todos os **Todos os alunos 
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 12º ANO: 2021/22  

Disciplina CIF* 
Internos 

Exame 
(total)** 

CFD 
 

Nacional 
 

Taxa de conclusão 
transição% (1ª fase) 

Português 13,4 10,2 13,4 10,9 97,3% 

Matemática A 14,8 13,4 14,8 11,9 98,1% 

História A 13,3 13,1 13,3 12,3 88,9% 
*Todos os alunos **Considerou-se uma escala de cores de acordo com a comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. Na taxa de conclusão manteve-se a 
escala de cores adotada para estabelecer o cumprimento de metas definidas no PE. 

 

Gráfico 1 - Evolução da média global dos exames na Escola Secundária da Lousã e comparação com a média nacional 

 
 

A média das notas nos exames nacionais do ensino secundário da 1.ª fase, em 2022, subiram na maioria das disciplinas, com a exceção de Português, 

Geografia A, Geometria Descritiva e MACS. A média no exame nacional foi inferior à média interna em todas as disciplinas analisadas, oscilando a diferença 

entre os 6,00 valores, a Geografia A, e os 0,20 valores, a História A. Com base nas classificações dos exames das disciplinas com mais alunos internos no ensino 

secundário, estabeleceu-se uma média global de 11,98, que supera a média nacional em 0,66 valores, o que confirma uma evolução positiva que supera os dois 

anos letivos anteriores. Em relação à 2.ª fase dos exames nacionais, verificou-se que na grande maioria dos exames realizados na escola com mais de um aluno 

a média das classificações é superior à média nacional com a exceção de Português (11,7 valores de média na escola relativa a 23 provas e 12,2 valores de 

média nacional), Geografia A, MACS e Matemática B, cenário semelhante ao observado na 1.ª fase.  
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2.1.4. Concurso nacional de acesso ao ensino superior (1.ª fase) 

 

 

 

 

 

 

 
As percentagens calculadas anteriormente têm por base o número total de alunos que frequentaram o 12.º ano, no AEL, e o número de alunos que se 

candidataram através do AEL. Embora muito similar ao ano anterior, mantém-se uma evolução crescente dos resultados uma vez que há mais um aluno colocado 

que no ano anterior (84 no total), em relação aos dados da 1.ª fase de acesso. 

Gráfico 2 - Alunos candidatos/colocados na 1.ª fase 
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Alunos candidatos/colocados na 1.ª fase de acesso ao 
Ensino Superior  

Alunos colocados 1.ª opção Alunos colocados 2.º ou mais opções Alunos não colocados

Concurso nacional de acesso (1ª fase) 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Alunos candidatos ao ensino superior 
na 1ª fase:  

Número total de candidatos 70 45 67 85 95 97 

% dos alunos do 12º ano 60% -- -- 83% 92% 97% 

Alunos colocados no ensino superior 
na 1ª fase:  

% dos alunos candidatos que foram 
colocados 

79% 89% 84% 91% 87% 87% 

% dos alunos do 12º ano 56% -- -- 75% 81% 84% 

Alunos colocados na 1ª opção, na 1ª 
fase:  

% dos alunos colocados na 1.ª opção 47% 73% 55% 58% 59% 57% 
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Gráfico 3 - Alunos colocados por estabelecimento de ensino superior 

 

 
 

A grande maioria dos alunos que se candidataram através do AEL em 2022 foram colocados em estabelecimentos do ensino superior de Coimbra (apenas 
12 alunos foram colocados fora de Coimbra, cerca de 14%). A maioria candidatou-se a cursos da Universidade de Coimbra (45%). Perto de um quinto (19%) irão 
frequentar em 2022/23 a Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, sendo também de destacar o número de discentes que optaram pela 
Escola Superior de Educação de Coimbra (14 colocados). 
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2.2. Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão 
 

1.º Ciclo do Ensino Básico 
Tabela 4 - Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - 1.º ciclo 

1.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de 
alunos de 
escalão A 

Nº de 
alunos de 
escalão B 

Nº de alunos 
de origem 
imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

128 22 22 7 7 

Port 13 0 11 84,6% 

17 6 2 Mat 13 0 12 92,3% 

EM 1 0 1 100,0% 
 

2.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de 
alunos de 
escalão A 

Nº de 
alunos de 
escalão B 

Nº de alunos 
de origem 
imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

102 11 16 1 1 

Port 25 0 17 68,0% 

19 8 1 Mat 25 0 21 84,0% 

EM 13 0 13 100,0% 
 

3.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de 
alunos de 
escalão A 

Nº de 
alunos de 
escalão B 

Nº de alunos 
de origem 
imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

114 23 22 3 0 

Port 21 0 20 95,2% 

17 7 1 Mat 21 0 20 95,2% 

EM 14 0 14 100,0% 
 

4.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de 
alunos de 
escalão A 

Nº de 
alunos de 
escalão B 

Nº de alunos 
de origem 
imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

160 35 35 6 2 
Port 30 0 23 76,7% 

27 12 2 Mat 27 0 22 81,5% 

EM 3 0 0 0,0% 
 

 

Regista-se um menor número de alunos inscritos/propostos para a ACC na área do Português, nos quatro anos do 1.º ciclo, mas mais alunos em 

Matemática, em relação ao ano letivo anterior. No 1.º ano, 13% dos discentes tiveram medidas universais de suporte à aprendizagem, uma redução em relação 

ao ano anterior. No 2.º ano verificou-se um aumento deste indicador para os 19%, diminuindo no 3.º ano para 15% e mantendo-se nos 17% no 4.º ano. 
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2.º Ciclo do Ensino Básico 
Tabela 5- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - 2.º ciclo 

5.º 

Ano 

Total de 
alunos 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão 

A 

Nº de alunos 
de escalão 

B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

156 16 26 4 4 
Port 17 0 9 52,9% 

29 6 4 
Mat 16 0 13 81,3% 

 

6.º 

Ano 

Total de 
alunos 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão 

A 

Nº de alunos 
de escalão 

B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

161 33 22 6 9 
Port 35 3 29 90,6% 

47 10 2 
Mat 32 0 17 53,1% 

 

 

No 5.º ano regista-se uma diminuição significativa de alunos propostos para ACC, comparativamente ao ano anterior, mantendo-se os valores semelhantes 

no 6.º ano. Não houve ACC a Inglês, como no ano anterior. Quanto a alunos que usufruíram de medidas universais de suporte à aprendizagem, uma 

percentagem de 19% dos discentes no 5.º ano teve aplicação destas medidas, aumentando para 29% no 6.º ano. 

 

3.º Ciclo do Ensino Básico 
Tabela 6- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - 3.º ciclo 

7.º 

Ano 

Total de 
alunos  

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão 

A 

Nº de alunos 
de escalão 

B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

182 35 23 4 2 

Port 34 7 26 96,3% 

40 23 4 Mat 30 5 15 60,0% 

Ing 2 0 1 50,0% 
 

8.º 

Ano 

Total de 
alunos  

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão 

A 

Nº de alunos 
de escalão 

B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

144 26 24 3 3 

Port 24 11 13 100% 

44 13 3 
Mat 41 11 7 23,3% 

Ing 4 1 0 0,0% 

FQ 11 3 3 37,5% 
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9.º 

Ano 

Total de 
alunos  

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão 

A 

Nº de alunos 
de escalão 

B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

196 27 29 6 3 

Port 34 8 21 80,8% 

64 12 12 
Mat 28 4 13 54,2% 

Ing 4 0 2 50,0% 

FQ 6 0 4 66,7% 
 

 

Verifica-se um aumento dos alunos em ACC a Português e Matemática no 7.º ano em relação ao ano letivo anterior, não sendo significativas as diferenças 

nos restantes anos de escolaridade do 3.º ciclo. No que concerne às medidas universais de apoio à aprendizagem, estas foram aplicadas a 22% dos discentes do 

7.º ano, 31% dos discentes do 8.º ano e 33% dos discentes do 9.º ano. 

 

Ensino Secundário (regular) 
Tabela 7- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - ensino secundário 

10.º 

Ano 

Total de 
alunos 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de 
alunos de 
escalão A 

Nº de 
alunos de 
escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

102 16 9 3 0 

Port 4 0 2 50,0% 

29 6 7 
Mat 8 1 4 57,1% 

Ing 3 0 2 66,7% 

FQ 1 0 1 100,0% 
 

11.º 

Ano 

Total de 
alunos  

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de 
alunos de 
escalão A 

Nº de 
alunos de 
escalão B 

Nº de alunos 
de origem 
imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

91 10 12 6 1 

Port 1 0 0 0,0% 

21 1 4 

Mat 3 0 0 0,0% 

Ing 3 2 1 100% 

MACS 6 1 0 0,0% 

BG 4 0 3 75,0% 
 

12.º 

Ano 

Total de 
alunos 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de 
alunos de 
escalão A 

Nº de 
alunos de 
escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

80 6 9 2 1 
Port 5 0 1 20,0% 

1 2 2 
Mat 3 0 1 33,3% 
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Houve uma redução significativa de alunos propostos para ACC no ensino secundário em relação ao ano letivo 2020/21, em particular no 12.º ano. Em 

relação a alunos com medidas universais, observa-se um aumento considerável no 11.º ano (23% destes alunos usufruíram este ano destas medidas por 

comparação com os 10% do ano transato). 

 

Ensino Profissional 

Tabela 8- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - ensino profissional 

10.º 

Ano 

Total de alunos da 
turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos de 
escalão A 

Nº de alunos de 
escalão B 

Nº de alunos de origem 
imigrante 

Nº de alunos oriundos de grupos 
culturalmente diferenciados 

Nº de alunos com apenas 
medidas universais 

Nº de alunos com medidas 
seletivas 

Nº de alunos com medidas 
adicionais 

21 0 3 0 0 0 4 2 
 

11.º 

Ano 

Total de alunos da 
turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos de 
escalão A 

Nº de alunos de 
escalão B 

Nº de alunos de origem 
imigrante 

Nº de alunos oriundos de grupos 
culturalmente diferenciados 

Nº de alunos com apenas 
medidas universais 

Nº de alunos com medidas 
seletivas 

Nº de alunos com medidas 
adicionais 

22 1 3 0 0 6 2 0 
 

12.º 

Ano 

Total de alunos da 
turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos de 
escalão A 

Nº de alunos de 
escalão B 

Nº de alunos de origem 
imigrante 

Nº de alunos oriundos de grupos 
culturalmente diferenciados 

Nº de alunos com apenas 
medidas universais 

Nº de alunos com medidas 
seletivas 

Nº de alunos com medidas 
adicionais 

18 3 0 0 0 0 2 0 
 

 
 Tabela 9 - Taxas de transição de alunos com medidas de suporte à aprendizagem 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

Taxa de transição de alunos com NE 

  Com 
medidas 

universais 

Com 
medidas 
seletivas 

Com 
medidas 

adicionais 

1º ano 100 100 100 

2º ano 100 100 100 

3º ano 100 100 100 

4º ano 85,2 83,3 100 

Taxa de transição de alunos com NE 

  Com 
medidas 

universais 

Com 
medidas 
seletivas 

Com 
medidas 

adicionais 

5º ano 100 100 100 

6º ano 97,9 100 100 

  

7º ano 97,5 95,7 100 

8º ano 84,1 100 100 

9º ano 78,1 91,7 100 

Taxa de transição de alunos com NE 

  Com 
medidas 

universais 

Com 
medidas 
seletivas 

Com 
medidas 

adicionais 

10º ano 89,7 100 100 

11º ano 85,7 100 100 

12º ano 100 100 100 

 

EP 100 100 100 
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2.3. Percursos Diretos 

 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário 

Tabela 10 - Percursos diretos totais, em alunos com medidas de suporte à aprendizagem e em alunos com apoio social 

4.º ano 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de alunos 
sem 

retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem retenções 
no ciclo 

Nº de 
alunos com 

SASE 
(escalões) 

sem 
retenções 
no ciclo 

110 7 52  
 
 
 Taxa Taxa Taxa 

 
68,8% 50,0% 74,3% 

  

6.º Ano 

 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

 Nº de alunos 
sem 

retenções no 
ciclo 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com SASE 
(escalões) 

sem 
retenções no 

ciclo 

154 9 46  
 
 
 

Taxa Taxa Taxa    

95,7% 75,0% 83,6% 
 

 9.º Ano 
 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de alunos 
sem 

retenções no 
ciclo 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com SASE 
(escalões) 

sem 
retenções 
no ciclo 

161 22 47  
 
 
 Taxa Taxa Taxa 

 
82,1% 91,7% 83,9% 

 

12.º Ano (regular) 
 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de alunos 
sem 

retenções no 
ciclo 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com SASE 
(escalões) 

sem 
retenções no 

ciclo 

31 2 6  
 
 
 Taxa Taxa Taxa 

 
38,8% 50,0% 40,0% 

  

12.º ano (profissional) 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de alunos 
sem 

retenções no 
ciclo 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem 
retenções no 

ciclo 

Nº de alunos 
com SASE 
(escalões) 

sem 
retenções no 

ciclo 

10 0 1  
 
 
 Taxa Taxa Taxa 
 

100,0% 100,0% 100,0% 
  

O indicador Percurso Direto corresponde à percentagem de discentes que conclui cada nível de ensino no período mínimo de anos, ou seja, sem ter tido 

nenhuma retenção em nenhum dos anos em que frequentou esse nível. Comparando com os dados do ano letivo anterior, verifica-se que a percentagem de 

percursos diretos baixa no 4.º, 9.º e 12.º anos e praticamente mantém-se no 6.º ano. Quando o indicador é apenas respeitante a alunos com necessidades 

educativas, o indicador Percurso Direto baixa no 6.º e 12.º ano, mas aumenta nos restantes. Finalmente, observa-se uma evolução negativa no 6.º, 9.º e 12.º 

anos para o Percurso Direto de alunos com Apoio Social Educativo. 

 

2.4. Quadro de Mérito Académico 

 
O número total de alunos de Quadro de Mérito Académico e de Quadro de Mérito Académico de Excelência não sofreu grande variação este ano letivo no 

que diz respeito ao ensino básico (2.º e 3.º ciclo), mantendo uma tendência de crescimento. Diga-se que cerca de trinta por cento dos alunos do 2.º ciclo integra 

este quadro. Já no ensino secundário observa-se uma diminuição acentuada no 10.º e 12.º anos, tendo apenas 2% dos alunos do 10.º ano obtido este . Não 

foram contabilizados os méritos desportivo e de cidadania. 
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Gráfico 4 - Número de alunos no Quadro de Mérito Académico/Excelência 

 
 

Gráfico 5 - Percentagem de alunos que integraram o Quadro de Mérito Académico/de Excelência 
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2.5. Cidadania e Desenvolvimento 

De acordo com o respetivo relatório da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola (EECE) do AEL, a equipa da EECE continua a fazer uma 

avaliação muito positiva da execução da Estratégia no AEL, já que para além dos bons resultados obtidos pelos alunos, continua a registar-se uma boa 

articulação entre CD e outros projetos/parceiros do AEL. Destaca-se ainda um maior agrado por parte dos alunos do 3ºCEB relativamente ao funcionamento da 

disciplina por comparação com o ano letivo anterior. Relativamente aos outros graus de ensino do ensino básico, esta satisfação e reconhecimento sobre a 

importância de CD já eram patentes nos anos anteriores e mantém-se. No que concerne ao ensino secundário há aspetos que necessitam de ser melhorados, já 

que as opiniões dos alunos divergem muito e, pontualmente apercebemo-nos de alguma insatisfação e de algum desconhecimento sobre esta área. 

Entre as sugestões apresentadas pelos docentes com vista à melhoria das práticas, os docentes do 3ºCEB continuam a referenciar algumas questões de 
ordem tecnológica, nomeadamente a colocação da aula de CD

3
 em salas com equipamentos informáticos e com boa rede de internet

4
. Em todos os ciclos de 

ensino é sugerida a desburocratização dos procedimentos, evitando a duplicação de documentos
5
. 

Relativamente às metas do PE diretamente relacionadas com CD: 

 atingir 50% de menções/níveis iguais ou superiores a Bom/Muito Bom e 4/5, respetivamente por ciclo de ensino – a meta foi ultrapassada em todos 

os ciclos de ensino, registando-se 87,4% no 1ºCEB, 87,7% no 2ºCEB e 74,1% no 3ºCEB; 

 realizar, pelo menos, um projeto/atividade, por ciclo de ensino, com impacto na Escola/Comunidade Educativa - em média, em todos anos de 

escolaridade de todos os ciclos de ensino houve 1 projeto nesta situação, pelo que esta meta foi atingida; 

 atingir a transversalidade em, pelo menos, 50% dos projetos de CD por ciclo de ensino - verifica-se que esta meta foi atingida no 2ºCEB e no 3ºCEB, 

tendo ficado apenas ligeiramente aquém no 7ºano. No 1ºCEB e Ensino Secundário, níveis de ensino em que a área é transversal, todos os projetos 

foram transversais. 

 

 

2.6. Autonomia e Flexibilidade Curricular 

 
No âmbito da AFC as escolas podem gerir até 25 % do total da carga horária por ano de escolaridade (cf. art.º 12.º do DL nº 55/2018, de 6 de julho). 

A Autonomia e flexibilidade curricular (AFC) é definida como a faculdade conferida à escola para gerir o currículo dos ensinos básico e secundário, partindo 

das matrizes curriculares -base, assente na possibilidade de enriquecimento do currículo com os conhecimentos, capacidades e atitudes que contribuam para 

alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

                                                           

3
 O AEL disponibiliza computadores portáteis para as atividades, uma vez que o número de salas TIC é limitado. No ano escolar 2021/2022 foi feito o reforço nas 3 maiores escolas 

com mais uma sala com computadores portáteis para requisição pelos docentes para a realização de atividades. Em janeiro 2022 iniciou-se a distribuição dos Kit Escola Digital, 
podendo os alunos e docentes utilizarem os respetivos equipamentos e ligações à internet banda larga móvel. 
4
 Situação relacionada com a idade das escolas e amento de equipamentos conectados à rede wi-fi. 

5
 Refira-se que o CP solicitou aos coordenadores de diretores de turma, no início do ano 21/22, propostas de medidas de simplificação, mas não foram apresentadas quaisquer 

propostas.  
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Tabela 11 - Percentagens de tempos letivos dedicados a AFC 

Nível de Ensino Ano de 

escolaridade 

Média das 

percentagens 

das turmas 

Global por 

nível 

1.º Ciclo do EB 1.º ano 12% 

12% 2.º ano 12% 

3.º ano 12% 

4.º ano 12% 

2.º Ciclo do EB 5.º ano 9,94% 8,40% 
6.º ano 6,87% 

3.º Ciclo do EB 7.º ano 5,81% 
6,43% 8.º ano 6,33% 

9.º ano 7,16% 

E. Secundário (regular) 10.º ano 6,68% 
7,64% 11.º ano 7,36% 

12.º ano 8,88% 

 

O Índice de Flexibilização do Agrupamento foi de 8,62%, que corresponde à percentagem média do número de tempos letivos curriculares dedicados à AFC 

no ano letivo 2021/22, subindo em relação aos anos anteriores (6,95% em 2019/20 e 7,97% em 2020/21). Por nível de ensino, verifica-se que o valor se mantém 

no 1.º ciclo e aumenta nos restantes. 

 

2.7. Certificação EQAVET 

 
O Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação Profissionais (Quadro EQAVET), consagrado pela 

Recomendação de 18 de junho de 2009 do Parlamento Europeu e do Conselho de Ministros da União Europeia, foi concebido para melhorar o Ensino e 

Formação Profissional (EFP) no espaço europeu, colocando à disposição das autoridades e dos operadores ferramentas comuns para a gestão da qualidade, 

promovendo a confiança mútua, a mobilidade de trabalhadores e de formandos e a aprendizagem ao longo da vida.  

O EQAVET é um instrumento a adotar de forma voluntária, que permite documentar, desenvolver, monitorizar, avaliar e melhorar a eficiência da oferta de 

EFP e a qualidade das práticas de gestão, implicando processos de monitorização regulares, envolvendo mecanismos de avaliação interna e externa, e relatórios 

de progresso, estabelecendo critérios de qualidade e descritores indicativos que sustentam a monitorização e a produção de relatórios por parte dos sistemas e 

dos operadores de EFP, e evidenciando a importância dos indicadores de qualidade que suportam a avaliação, monitorização e garantia da qualidade dos 

sistemas e dos operadores de EFP.  
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Com base nos indicadores estabelecidos pela Equipa EQAVET para análise, elaborou-se um conjunto de questões relevantes para colocar aos alunos em 

formação, no ano letivo 2021/2022, e aos respetivos docentes. As questões foram distribuídas por quatro domínios: ensino e aprendizagem, avaliação, clima de 

escola/sala de aula, competências e atitudes dos alunos terminando com uma questão para avaliação global e um pedido de sugestões de melhoria.  

Relativamente aos inquéritos a alunos, em súmula, há um aumento do grau de satisfação dos formandos e, no que diz respeito à satisfação global sobre o 

funcionamento dos cursos, a soma dos níveis 3 e 4 dos graus de satisfação (Satisfeito e Muito satisfeito, respetivamente) corresponde agora a 95%. Estes 

resultados estão alinhados com a progressão positiva dos valores dos inquéritos realizados em fevereiro e julho de 2020 (75% e 86,3%, respetivamente) e em 

julho de 2021 (92,9%), podendo-se afirmar a melhoria da qualidade do ensino/formação ministrados pelo AEL e a concretização dos propósitos e objetivos da 

certificação EQAVET. 

Nos inquéritos a docentes, em síntese, pode afirmar-se que há uma evolução positiva na perceção dos docentes relativamente ao funcionamento dos 

cursos, sendo que o AEL deverá continuar a promover uma política de melhoria, reforçando em particular os aspetos em que a tendência do nível de satisfação 

por parte dos docentes indica oportunidades de melhoria. Relativamente às questões materiais, impõe-se a continuação da pressão junto das entidades 

financiadoras, sensibilizando para a necessidade de investimento em espaços, materiais e equipamentos, ajustados às necessidades de formação nos tempos 

atuais e às exigências do mercado de trabalho (para mais informações, ver Relatórios Síntese dos Questionários EQAVET a Alunos – junho de 2022 -  e 

Docentes – fevereiro de 2022). 

No cumprimento das recomendações dos peritos que atribuíram o selo EQAVET ao AEL, e a fim de operacionalizar o Plano de Internacionalização, foi 

elaborada a candidatura à ‘Acreditação Erasmus KA120-VET’, aprovada com avaliação de 84/100 pontos; realizou-se, ainda, uma visita de estudo a Londres, 

com a turma de 3º ano dos Cursos Profissionais. 

 

 

2.8. Plano de Internacionalização do AEL (Erasmus+) 

Na era da globalização, importa edificar uma dimensão e consciência Europeias de Escola, fomentando o acesso a diferentes e diversificadas experiências 

e metodologias, que inspirem práticas inovadoras e de partilha, para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem, dentro e fora da sala de aula e para 

uma aprendizagem ao longo da vida. Para o cumprimento deste objetivo foi elaborado em outubro de 2020 o Plano de Internacionalização do AEL (PIA), que tem 

vindo sendo posto em prática. O primeiro passo foi a acreditação do AEL ao programa Erasmus+, candidatura aprovada para o ensino regular em 2021 e para o 

ensino profissional em 2022. Seguiram-se as candidaturas no âmbito do Programa Erasmus+ e o desenvolvimento de protocolos ou outros programas europeus e 

foi dada continuidade à consecução da Missão eTwinning
6
. 

Este ano letivo, no período pós-Covid-19, foi possível concretizar um conjunto de mobilidades no âmbito do PIA. Várias mobilidades ocorreram no âmbito 

do projeto etwinning “To a Healthy lifestyle step by step” – KA229 – School Exchange Partnerships, que envolveu uma parceria internacional entre Lousã 

(Portugal) com uma escola de Socuéllamos (Ciudad Real – Espanha) e com uma escola da na cidade de Dzierzoniow (Polónia). 

                                                           

6
 Para mais informações, ver Plano de Internacionalização do AEL. 
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2.8.1. Mobilidade Erasmus+ a Socuéllamos, Espanha 

De 24 e 30 de abril de 2022 decorreu a atividade de mobilidade ERASMUS+, em Socuéllamos (Ciudad Real – Espanha), no âmbito do projeto “To a 

Healthy lifestyle step by step” – KA229 – School Exchange Partnerships, na qual participaram 10 alunos do 9º ano, turma E e 2 docentes do AEL, em intercâmbio 

com alunos e docentes espanhóis e polacos. Este projeto assentou na perspetiva STEAM, integrando as Ciências (Naturais e Físico-Química), a Matemática, as 

Tecnologias de Informação e Comunicação, a Geografia, a História, a Educação Física e as línguas estrangeiras Inglês e Espanhol. Também a Educação para a 

Cidadania, a Educação Visual e o Complemento à Educação Artística estão também presentes articulando, inter e transversalmente, com as restantes disciplinas. 

 

2.8.2. Mobilidade Erasmus+ a Dzierzoniow, Polónia 

A mobilidade realizou-se de 23 a 27 de maio, na cidade de Dzierzoniow, Polónia, envolvendo 8 alunos e 3 professores Portugueses, conjuntamente com 

um grupo espanhol, que esteve na cidade na mesma data e o grupo de acolhimento polaco. Durante esse período todas as atividades previstas foram 

concretizadas, tendo incluído não só visitas culturais, como também workshops em locais emblemáticos, atividades que envolveram exercício físico ao ar livre e 

convívios em jantares programados. Deste modo, os objetivos previamente definidos na planificação foram cumpridos, tendo-se verificado que os envolvidos se 

mostraram muito empenhados, os alunos muito motivados para o alargamento da experiência linguística, cultural e de intercâmbio, mostrando-se expectantes 

quanto a novas experiências semelhantes. 

 

2.8.3. MEL – Meeting Experiences in Lousã - Mobilidade Erasmus+ na Lousã 

Após a Mobilidade em Socuéllamos, Espanha, foi a vez de o AEL receber 20 jovens e 5 docentes das escolas polaca e espanhola parceiras no projeto 

Erasmus+/eTwinning “To a Healthy lifestyle, step by step”, numa Mobilidade a decorrer entre 9 e 13 de maio no nosso concelho. Pretendeu-se com esta 

mobilidade proporcionar, quer aos alunos que nos visitaram quer aos alunos portugueses envolvidos no projeto, experiências que induzam em hábitos que 

contribuam para uma vida mais saudável, com vista ao bem-estar físico e emocional, possibilitando aprendizagens conjuntas, trocas de experiências e momentos 

de convívio e dando a conhecer a escola, a Lousã e o seu património histórico, cultural e gastronómico. 

As três mobilidades anteriores integraram um projeto de parceria único tendo sido aplicado um formulário de avaliação a todos os participantes (alunos e 

professores), realçando-se os dados que se seguem: 92% dos participantes concordaram terem tido a oportunidade para praticar e melhorar as suas capacidades 

ao nível do Inglês e do Espanhol; 83% dos participantes concordaram terem ficado a conhecer outras culturas mas que também ficaram a conhecer melhor a 

nossa cultura; 97% dos participantes avaliou positivamente as atividades realizadas na mobilidade (44% considerou-as excelentes). 
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Gráfico 6 - Países de proveniência dos participantes que responderam ao inquérito 

  

Gráfico 7 – Respostas à questão: “Tendo em conta todas as atividades em que tiveram oportunidade de participar, como avaliam a mobilidade como um todo?” 

 

2.8.4. Mobilidade Erasmus+ de docentes a Oslo – Curso “The Teacher as a Change Agent” 

No decurso da Acreditação Erasmus+ no Ensino Escolar (KA121), concedida ao AEL em fevereiro de 2021, e do respetivo pedido de financiamento 

submetido em maio do referido ano, um grupo de 10 docentes do AEL participaram num curso de formação em Oslo/Noruega intitulado “Teacher as a Change 

Agent” (o Professor como Agente de Mudança). Esta formação esteve a cargo de uma formadora australiana radicada na Noruega, Helen Rogers, especializada 

em design de aprendizagem e CEO da NewSchool. A maioria das atividades teve lugar na Sentralen, uma instituição de trabalho partilhado sedeada no edifício 

do antigo banco de Oslo, e todas as sessões decorreram em inglês. O grupo de formandos incluiu também professores da Roménia e da Grécia. A formação teve 

a duração de cinco dias (total de 33 horas), de 13 a 17 de junho de 2022. Para além do curso, que se estendia diariamente das 9h às 16h, foi possível também 
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estabelecer contactos internacionais e conhecer a cultura norueguesa, criando oportunidades de desenvolvimento de projetos, no futuro, com escolas romenas, 

gregas ou norueguesas. 

O grupo de docentes do AEL selecionados incluiu professores dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos de ensino básico, do ensino secundário regular e profissional e 

elementos da Direção do AEL. Para além do domínio da língua inglesa, estabeleceram-se como critérios de seleção o exercício de funções de liderança 

intermédia, a frequência prévia em ações de formação nas temáticas do curso (aprendizagem colaborativa, aprendizagem baseada em projeto e metodologias 

ativas de aprendizagem) e as propostas de “follow-up” a que cada candidato se comprometia vir a desenvolver no agrupamento no ano letivo de 2022/23. 

Na avaliação realizada, verificou-se que a totalidade dos participantes reconheceu ter melhorado as suas competências linguísticas em inglês e a 

mobilidade foi avaliada por unanimidade com nota máxima. Após a realização da mobilidade todos concordaram estarem mais cientes das suas potencialidades e 

pontos fracos, tendo melhorado a maneira crítica como analisam a informação e o modo de adaptação a novas situações, estando mais abertos a novos desafios, 

valorizando mais o trabalho de equipa no desenvolvimento das suas funções docentes. 

Gráfico 8 – Respostas à questão: “Sentiu que melhorou as suas competências no uso da língua inglesa durante a sua estadia no estrangeiro?” 

 
Gráfico 9 – Respostas à questão: “Com que extensão esta mobilidade internacional cumpriu as suas expetativas?” 
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2.9. (In)Disciplina           
 

O dado mais evidente no que concerne à indisciplina no AEL é o aumento do número de participações disciplinares, mesmo comparando com o ano letivo 

2018/19, que precedeu a pandemia Covid-19. Assim, contabilizam-se 785 comunicações disciplinares (763 em contexto de aula e 22 fora da sala de aula), a 

maioria considerada grave ou de grau 2 (49,2%). Os anos de escolaridade mais preocupantes são o 6.º ano (170 comunicações disciplinares) e o 9.º ano (215 

comunicações disciplinares). A este indicador junta-se o elevado número de repreensões registadas (99 este ano letivo quando em 2018/19 tinha havido apenas 

20), com o número mais elevado a ocorrer no 7.º ano (30). Em relação ao número de ações disciplinares (16), este diminuiu em relação ao ano letivo anterior (25) 

e ao ano letivo de 2018/19 (22). No que concerne às faltas disciplinares, o número registado este ano letivo é ainda elevado (336 faltas) mas menor do que o que 

se registou em 2018/19 (402), embora seja muito superior aos dos anos com períodos de confinamento. Outro dado novo este ano letivo foi a possibilidade de 

registo de comportamentos meritórios, valor que se cingiu a 12 comunicações (grau 7).  

A direção providenciou alguns dados adicionais para o estudo da indisciplina, nomeadamente: 22 docentes marcaram 5 ou mais faltas disciplinares, o que 

corresponde a cerca de 73% do total de faltas disciplinares; há 3 docentes com 30% das faltas (marcaram 31 FD cada), o que pode indiciar problemas de empatia 

e/ou dificuldades de gestão da sala de aula; há 141 alunos com FD,  48% com apenas 1 FD, mas há 3 alunos com 11 FD cada o que corresponde a 21% do total 

de faltas; há ainda vários alunos com 7, 8 e 9 FD cada.; 3 turmas concentram 30 % das faltas disciplinares, mas a maioria das turmas com mais indisciplina está 

na EBn1, seguida da ESL. No 2º ciclo, as turmas mais complicadas são da EBn2. 

 
Gráfico 10 - Número de participações disciplinares 

 

0

100

200

300

400

500

600

700

800

1.º ciclo 5.º ano 6.º ano 7.º ano 8.º ano 9.º ano 10.º ano 11.º ano 12.º ano CP Total

38 
80 

29 

178 
122 

87 

9 0 0 

87 

694 

33 24 16 

150 

82 
34 

2 9 0 12 

362 

21 

93 

170 
113 135 

215 

9 3 0 
26 

785 

P
ar

ti
ci

p
aç

õ
es

 d
is

ci
p

lin
ar

es
 

Nível de Ensino 

Indisciplina/Participações disciplinares 

2018/19

2019/20

2020/21

2021/22



Relatório de Autoavaliação 2021/22         Agrupamento de Escolas da Lousã 

32 

 

3. Inquéritos à comunidade educativa 

3.1. Aplicação de questionários de autoavaliação  

Os questionários foram aplicados através dos Formulários da Google e da Plataforma INOVAR, 

entre 18 e 30 de abril de 2022. Relativamente ao pessoal docente, verificou-se que 221 docentes 

receberam convite através do endereço eletrónico oficial. Foram obtidas 158 respostas válidas (160 no 

total, 2 não autorizaram utilização de dados) correspondendo a uma participação de 71,5%. 

No que concerne aos alunos do 3º ciclo, secundário regular e profissional, foi disponibilizado na 

plataforma INOVAR um questionário dirigido a todos os alunos do 3.º ciclo do Ensino Básico, do Ensino 

Secundário regular e Ensino Profissional, um total de 863 alunos. Foram obtidas 230 respostas válidas, 

correspondendo a uma participação de 27%. 

Para os Encarregados de Educação, foi também disponibilizado na plataforma INOVAR um 

questionário dirigido a todos os Encarregados de Educação do AEL, um total de cerca de 2020 

encarregados de educação. Foram obtidas 629 respostas válidas, correspondendo a uma participação 

de 31%. 

Finalmente, relativamente ao pessoal não docente, um total de 171 funcionários receberam 

convite para formulário através do endereço eletrónico oficial. Foram obtidas 77 respostas válidas (78 no 

total, 1 não autorizou a utilização de dados), correspondendo a uma participação de 45%. 

 

3.2. Grau de concordância dos vários setores por estabelecimento e nível 

de ensino 

Para as respostas às questões relativas a afirmações em que os inquiridos deveriam indicar o seu 

grau de concordância, foi usada uma escala de Likert onde foi pedido o grau de concordância a cada 

afirmação indicada, com seis níveis de resposta: “Concordo plenamente”; “Concordo muito”; “Concordo”; 

“Discordo”; “Discordo muito” e “Discordo completamente”. Aos primeiros dois níveis são atribuídos os 

valores 5 (forte concordância >4,4) e 4 (concordância >3,4), ao terceiro nível é atribuído o valor 3 

(concordância moderada), ao quarto nível é atribuído o valor 2 (discordância moderada) e aos dois 

últimos níveis são atribuídos os valores 1 (discordância <1,6) e 0 (forte discordância<0,6). Em todas as 

questões foi dada a opção de indicar “Não sei/Não respondo”.  

A tabela seguinte apresenta a matriz da distribuição das questões dos questionários dos vários 

setores de acordo com os domínios e subdomínios previstos no modelo de avaliação descrito 

anteriormente (Tabela 1, p. 6) e aprovado pelo Conselho Geral do AEL. 

Tabela 12 - Distribuição das questões aplicadas por domínio e subdomínio do Modelo de Autoavaliação 

Domínio Subdomínio Docentes Não 
Docentes 

Alunos EE 

Resultados Reconhecimento da 
comunidade 
educativa 

1; 2  1; 2 1; 2 1; 2 

Serviço Educativo Oferta educativa 3; 3; 3; 3; 

Articulação e 
Flexibilização 
curricular 

4 4 5 5 

Avaliação das 
aprendizagens 

5 ,6 ,7 5, 6 6, 7, 8 6, 7, 8 

Organização e 
gestão escolar 

Instrumentos de 
autonomia 

8 7 9 9 

Lideranças 9 8   

Recursos humanos 10, 11 9, 10   

Recursos físicos e 
materiais 

12, 13, 14 11,12, 13 10, 11, 12 10, 11, 12 

Procedimentos 15 14   
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internos 

Comunicação 16 15   

Ambiente escolar 17, 18 16, 17 13,14 13,14 

Autoavaliação e 
regulação 

Modelo de 
autoavaliação 

19 18 15 15 

Planos de melhoria 20 19 16 16 

 

3.2.1. Resultados  
a) Reconhecimento da Comunidade Educativa 

Gráfico 11 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação aos resultados 
académicos e sociais no AEL 
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Relativamente ao grau de satisfação dos resultados académicos, os docentes apresentam 

concordância e os não docentes, EE e alunos apresentam concordância moderada alta, sendo, no 

entanto, inferior por parte dos alunos. Quanto ao envolvimento do PAA em termos culturais e de 

intervenção no meio local, os docentes e não docentes apresentam concordância, mais alta por parte 

dos docentes, os alunos e EE apresentam concordância moderada. 

Na EB1 os docentes apresentam relativamente aos resultados académicos concordância 

moderada. Os técnicos superiores relativamente ao envolvimento do PAA apresentam concordância 

forte. 

3.2.2. Serviço Educativo 
a) Oferta educativa 

Em relação à oferta educativa do AEL, os docentes apresentam concordância e os não docentes, 

alunos e EE apresentam concordância moderada quanto ao grau de satisfação sobre as ofertas do AEL, 

apresentando os alunos valores mais baixos, no entanto os técnicos superiores e não docentes da EB1 

apresentam concordância. 

Gráfico 12- Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação à oferta educativa 
no AEL 
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b) Articulação e flexibilização curricular 

 

Relativamente ao grau de satisfação dos alunos no desenvolvimento das atividades educativas é 

apresentada concordância pelos docentes, apresentando os não docentes, alunos e EE concordância 

moderada sendo que os não docentes apresentam valores mais elevados. Os técnicos superiores, os 

não docentes da EB1 e EB2 apresentam concordância. 

Gráfico 13 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação às atividades 
educativas (flexibilização curricular) 

  

  

 

c) Avaliação das aprendizagens: critérios de avaliação e práticas de avaliação 

 
Os docentes apresentam concordância relativamente ao conhecimento dos alunos, pais/EE dos 

critérios gerais e específicos de avaliação, os não docentes, os EE e os alunos apresentam uma 

concordância moderada. Os não docentes da EB1 e EB2 apresentam concordância e os EE do pré-

escolar e do secundário regular apresentam concordância. 

Os docentes apresentam concordância relativamente à sua perceção do grau de satisfação dos 

alunos, pais/EE na divulgação dos critérios de avaliação, os não docentes, os alunos e os EE 

apresentam uma concordância moderada, com exceção dos EE do pré-escolar que apresentam 

concordância. 

No âmbito das práticas de avaliação e referente ao gau de satisfação dos alunos relativamente ao 

feedback da sua avaliação é apresentada concordância com valores elevados por parte dos docentes e 

concordância moderada pelos EE e os alunos, sendo que nestes últimos o valor é mais baixo. Os EE do 

1º ciclo e pré-escolar apresentam concordância. 
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Gráfico 14 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação à avaliação das 
aprendizagens 
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6. Tenho a perceção que os alunos e EE 
estão satisfeitos com a(s) forma(s) de 
divulgação dos critérios de avaliação. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 3,94 4,26 4,38 4,02 4,06 4,21 4,27 4,05 4,13 

7. Os alunos ficam satisfeitos quando é 
realizado o   feedback da sua avaliação. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,27 3,40 3,00 3,19 3,36 3,31 

6. Conheço os critérios gerais de avaliação e 
os critérios específicos das disciplinas do 

meu currículo. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,18 3,05 3,29 3,23 3,08 3,13 

7. Estou satisfeito com a(s) forma(s) de 
divulgação dos critérios de avaliação no 

AEL. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

3,28 
2,80 3,14 3,25 3,01 3,08 

8. Estou satisfeito com o feedback que os 
professores dão na minha avaliação. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,76 3,37 3,41 3,31 3,52 3,07 3,42 3,38 3,41 3,46 

6. Conheço os critérios gerais de avaliação e 
os critérios específicos das disciplinas do 

currículo do meu educando. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,67 3,26 3,32 3,19 3,25 3,07 3,36 3,21 3,21 3,33 

7. Estou satisfeito com a(s) forma(s) de 
divulgação dos critérios de avaliação no 

AEL. 
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3.2.3. Organização e Gestão escolar 

a) Conhecimento dos Instrumentos de autonomia 

Relativamente ao conhecimento dos instrumentos de autonomia por parte da comunidade escolar 

e educativa existe concordância por parte dos docentes e não docentes apresentando, no entanto, uma 

concordância com valores baixos os não docentes e concordância moderada os alunos e os EE. 

Apresentam concordância os EE do pré-escolar e os técnicos superiores. 

 

Gráfico 15 – Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação 

conhecimento dos instrumentos de autonomia 

   

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,87 3,58 3,19 3,14 2,97 2,93 3,34 3,36 3,03 3,36 

8. Estou satisfeito com o feedback que os 
professores dão na avaliação do meu 

educando. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00
3,30 3,46 3,40 3,33 3,00 

3,69 3,56 3,21 3,38 

5. Tenho a perceção que os alunos e EE têm 
conhecimento dos critérios de avaliação. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

3,28 3,35 3,38 
2,67 

3,25 
3,75 3,35 3,24 3,34 

6. Tenho a perceção que os alunos e EE 
estão satisfeitos com a(s) forma(s) de 
divulgação dos critérios de avaliação. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

4,50 4,09 4,50 4,02 4,09 4,26 4,23 4,02 4,17 

8. Conheço os instrumentos de autonomia 
(Projeto Educativo, Regulamento Interno e 

PAA) do AEL. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

3,10 2,93 3,25 3,02 3,04 3,04 

9. Conheço os instrumentos de autonomia 
(Projeto Educativo, Regulamento Interno e 

PAA) do AEL. 
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b) Lideranças 

O grau de satisfação relativamente à atuação e desempenho das lideranças os docentes 

apresentam concordância e concordância moderada com valores altos nos não docentes, sendo que os 

técnicos superiores e os não docentes da EB1 apresentam concordância. 

Gráfico 16 - Respostas dos docentes (azul)  e do PnD (laranja) em relação à atuação das lideranças do AEL 

  

c) Gestão dos Recursos Humanos 

No que diz respeito às relações interpessoais e valorização do desempenho profissional e 

satisfação relativa à gestão de recursos humanos, é apresentada concordância pelos docentes com 

valores muito baixos e concordância moderada nos não docentes, sendo discordância moderada para os 

assistentes técnicos e concordância para os técnicos superiores. 

Gráfico 17 - Respostas dos docentes (azul) e do PnD (laranja) em relação à gestão dos recursos humanos 
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1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,62 

3,08 3,17 3,14 3,40 3,00 3,30 3,02 3,26 3,26 

9. Conheço os instrumentos de autonomia 
(Projeto Educativo, Regulamento Interno e 

PAA) do AEL. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,44 3,42 3,47 3,00 

3,75 3,81 3,53 3,41 3,47 

7. Conheço os instrumentos de autonomia 
(Projeto Educativo, Regulamento Interno e 

PAA) do AEL. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00
4,50 

3,83 
4,46 

3,94 3,85 4,21 4,04 3,83 4,03 

9. As lideranças do AEL têm uma atuação 
adequada às funções que exercem. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00
3,33 3,50 3,43 3,33 

3,75 3,81 3,47 3,28 3,44 

8. As lideranças do AEL têm uma atuação 
adequada às funções que exercem. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,00 3,54 4,00 

3,36 3,52 3,60 3,69 3,46 3,59 

10. No AEL são favorecidas as relações 
interpessoais e valorizado o desempenho 

profissional. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 4,25 
3,60 

4,00 
3,58 3,44 3,76 3,73 3,48 3,69 

11. O AEL faz uma gestão adequada dos 
Recursos Humanos. 
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d) Gestão dos Recursos Físicos e Materiais 

 

Relativamente ao grau de satisfação nas melhorias realizadas na gestão de recursos físicos e 

materiais, os docentes apresentam concordância com valores muito baixos e os não docentes, EE e 

alunos apresentam concordância moderada sendo que os alunos apresentam valores muito baixos. 

Salienta-se que o técnicos superiores e os não docentes da EB1 apresentam concordância. 

Gráfico 18 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação às melhorias dos 
recursos físicos e materiais 

   

  

e) Resolução de problemas 

 

Quanto ao tempo de resolução dos problemas dentro dos recursos disponíveis, os docentes 

apresentam concordância com valores baixos e os não docentes, EE e alunos apresentam concordância 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

3,12 3,12 3,20 

1,67 

4,00 
3,40 3,17 3,07 3,18 

9. No AEL são favorecidas as relações 
interpessoais e valorizado o desempenho 

profissional. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00
3,11 3,12 3,16 

2,00 

4,00 
3,50 3,16 3,00 3,16 

10. O AEL faz uma gestão adequada dos 
Recursos Humanos. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,00 3,57 3,75 3,33 3,34 3,74 3,46 3,29 3,52 

12. São implementadas melhorias, ao nível 
dos recursos físicos e materiais, necessárias 

para o bom funcionamento do AEL. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

2,81 2,67 2,71 2,91 2,68 2,75 

10. São implementadas melhorias, ao nível 
dos recursos físicos e materiais, necessárias 

para o bom funcionamento do AEL. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,47 3,01 2,95 2,96 2,83 3,07 3,10 3,02 2,87 3,05 

10. São implementadas melhorias, ao nível 
dos recursos físicos e materiais, necessárias 

para o bom funcionamento do AEL. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

3,23 3,23 3,19 
2,67 

4,25 
3,63 

2,89 3,28 3,23 

11. São implementadas melhorias, ao nível 
dos recursos físicos e materiais, necessárias 

para o bom funcionamento do AEL. 
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moderada, apresentando, os alunos, valores muito baixos. Nos não docentes salientam-se os técnicos 

superiores com concordância. 

Gráfico 19 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao tempo de 
resolução de problemas 

 

 

f) Apoio técnico no âmbito das TIC 

No apoio técnico no âmbito do uso da TIC, os docentes apresentam concordância e os não 

docentes, EE e alunos, apresentam concordância moderada, com valores mais altos nos não docentes, 

em que os técnicos superiores apresentam valores de concordância. 

Gráfico 20 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao apoio técnico 
em TIC 

    

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,06 3,69 3,92 3,60 3,39 3,81 3,62 3,50 3,67 

13. A resolução dos problemas surge em 
tempo útil de acordo com os recursos 

disponíveis. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

2,89 2,64 3,00 2,85 2,77 2,80 

11. A resolução de problemas surge em 
tempo útil de acordo com os recursos 

disponíveis. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,43 2,96 3,08 3,07 2,99 3,14 3,09 3,07 3,05 3,11 

11. A resolução de problemas surge em 
tempo útil de acordo com os recursos 

disponíveis. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,29 3,27 3,31 3,00 

3,75 3,56 3,11 3,45 3,32 

12. A resolução dos problemas surge em 
tempo útil de acordo com os recursos 

disponíveis. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 4,06 3,80 3,92 3,54 3,91 3,93 3,69 3,72 3,78 

14. É disponibilizado o apoio técnico, no 
âmbito do uso das TIC, de forma eficaz. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,41 3,23 3,23 3,21 3,18 3,07 3,21 3,30 3,19 3,24 

12. É disponibilizado o apoio técnico, no 
âmbito do uso das tecnologias de 

informação e comunicação (TIC), de forma 
eficaz. 
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g) Procedimentos internos 

Quanto à agilização e facilidade dos procedimentos é apresentada concordância com valores 

baixos pelos docentes e moderada pelos não docentes., sendo que os técnicos superiores apresentam 

concordância. 

Gráfico 21 - Respostas dos docentes (azul) e do PnD (laranja) em relação aos procedimentos internos 

    

h) Comunicação 

Relativamente aos circuitos de comunicação é apresentada concordância com valores baixos 

pelos docentes e moderada pelos não docentes apresentando discordância moderada os assistentes 

técnicos e concordância os técnicos superiores e os não docentes da EB1. 

Gráfico 22 - Respostas dos docentes (azul) e do PnD (laranja) em relação aos circuitos de comunicação 

 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

3,13 3,15 3,29 3,25 3,09 3,14 

12. É disponibilizado o apoio técnico, no 
âmbito do uso das tecnologias de 

informação e comunicação (TIC), de forma 
eficaz. 
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1,00

2,00

3,00

4,00

5,00
3,53 3,24 3,43 3,33 

4,00 
3,31 3,59 3,61 3,46 

13. É disponibilizado o apoio técnico, no 
âmbito do uso das TIC, de forma eficaz. 
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1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 4,19 
3,54 

4,04 
3,39 3,45 3,74 3,77 3,40 3,62 

15. No AEL os procedimentos internos 
ocorrem de forma ágil e com facilidade. 
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3,75 
3,25 3,33 3,31 3,26 

14. No AEL os procedimentos internos 
ocorrem de forma ágil e com facilidade. 
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1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 4,25 
3,63 4,00 

3,42 3,39 3,74 3,73 3,43 3,63 

16. Os circuitos de comunicação são 
eficazes. 
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1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

3,05 3,19 3,16 

1,67 

3,75 3,63 
3,00 2,97 3,14 

15. Os circuitos de comunicação são 
eficazes. 
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i) Ambiente Escolar e Inclusão 

 

É apresentada, relativamente ao ambiente escolar, concordância pelos docentes e concordância 

moderada pelos não docentes, EE e alunos, valores mais baixos nos alunos. Os EE do pré-escolar 

apresentam concordância, os técnicos superiores e os não docentes da EB1 também apresentam 

concordância. 

No que à inclusão diz respeito os docentes e não docentes apresentam concordância com valores 

baixos nos não docentes e os EE e alunos apresentam concordância moderada. Os técnicos superiores 

apresentam concordância forte, os EE do pré-escolar apresentam concordância. 

Gráfico 23 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao ambiente 
escolar e à inclusão no AEL 

   

  

   

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,13 3,80 3,96 3,60 3,55 3,84 3,73 3,57 3,74 

17. O ambiente escolar no AEL é promotor 
de relações interpessoais promotoras do 

sucesso educativo. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 4,38 4,09 
4,58 

4,02 3,76 
4,23 4,31 

3,88 4,10 

18. O ambiente escolar no AEL é inclusivo. 
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1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

3,02 2,87 3,00 3,03 2,93 2,96 

13. O ambiente escolar no AEL é promotor 
de relações interpessoais promotoras do 

sucesso educativo. 
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1,00
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3,00

4,00

5,00
3,09 3,06 3,00 3,16 3,04 3,08 

14. O ambiente escolar no AEL é inclusivo. 
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13. O ambiente escolar no AEL é promotor 
de relações interpessoais promotoras do 

sucesso educativo. 
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1,00

2,00

3,00
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5,00 3,70 
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14. O ambiente escolar no AEL é inclusivo. 
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3.2.4. Autoavaliação e regulação 

 

Quer relativamente ao modelo de autoavaliação quer ao cumprimento dos objetivos dos Planos de 

Melhoria e o seu contributo para a qualidade do AEL, os docentes apresentam concordância sem valores 

muito altos, os não docentes, EE e alunos apresentam uma concordância moderada. Os técnicos 

superiores apresentam concordância e os não docentes da EB1 só apresentam concordância 

relativamente aos planos de melhoria. 

Gráfico 24 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao modelo de 
autoavaliação do AEL 
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16. O ambiente escolar no AEL é promotor 
de relações interpessoais promotoras do 

sucesso educativo. 
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17. O ambiente escolar no AEL é inclusivo. 
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19. O modelo de autoavaliação adotado no 
AEL é adequado. 
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15. O modelo de autoavaliação adotado no 
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AEL é adequado. 
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18. O modelo de autoavaliação adotado no 
AEL é adequado. 
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Gráfico 25 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao plano de 
melhoria do AEL 
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20. Os Planos de Melhoria cumprem os seus 
objetivos e promovem a qualidade do AEL. 
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16. Os Planos de Melhoria cumprem os seus 
objetivos e promovem a qualidade do AEL. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00
3,57 3,22 3,16 3,13 3,13 3,15 3,25 3,20 3,10 3,25 

16. Os Planos de Melhoria cumprem os seus 
objetivos e promovem a qualidade do AEL. 
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19. Os Planos de Melhoria cumprem os seus 
objetivos e promovem a qualidade do AEL. 
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3.3. Grau de satisfação dos vários setores por estabelecimento e nível de 

ensino 

Para avaliar a classificação global relativamente ao grau de satisfação foi usada uma escala de 

Likert onde é pedido o grau de satisfação relativamente ao “Serviço” do AEL, com seis níveis de 

resposta: do “Muito Satisfatório” ao “Muito Insatisfatório”. Aos primeiros dois níveis foram atribuídos os 

valores 5 (forte grau de satisfação >4,4) e 4 (satisfação >3,4), ao terceiro nível foi atribuído o valor 3 

(satisfação moderada), ao quarto nível foi atribuído o valor 2 (insatisfação moderada) e aos dois últimos 

níveis foram atribuídos os valores 1 (insatisfação <1,6) e 0 (forte grau de insatisfação<0,6). Em todas as 

questões foi dada a opção de indicar “Não sei/Não respondo”. 

3.3.1. Serviços 
a) Serviços Administrativos 

 

Gráfico 26 -  Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação aos 
serviços administrativos 
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b) Bar da Escola. 

Gráfico 27 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação bar da 
escola 

  

  
 

c) Refeitório. 

Gráfico 28 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao 
refeitório 
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d) Serviço de Papelaria/ Reprografia. 

Gráfico 29 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao serviço 
de papelaria/reprografia 
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e) Internet e equipamentos informáticos. 

Gráfico 30 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação à internet 
e equipamentos informáticos 
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f) Limpeza e Manutenção. 

Gráfico 31 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação à limpeza 
e manutenção 

  

  
 

g) Vigilância e Segurança. 

Gráfico 32 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação à 
vigilância e segurança 
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h) Biblioteca escolar. 

Gráfico 33 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação à 
biblioteca escolar 
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i) Serviços de Psicologia e Orientação. 

Gráfico 34 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação aos 
serviços de psicologia e orientação 

  

  
 

j) Atendimento telefónico (PBX), Atendimento presencial, Atendimento a distância 

(online) e Portaria 

Gráfico 35 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao 
atendimento telefónico (PBX) 
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Gráfico 36 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao 
atendimento presencial 

   

  

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 3,75 3,64 3,72 3,65 3,67 3,40 
3,82 3,70 3,59 3,67 

2.11 Atendimento telefónico (PBX). 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 3,98 3,73 3,90 
3,33 

4,33 4,00 3,72 4,00 3,89 

2.10.  Atendimento telefónico 
(PBX).  

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 4,19 4,06 4,29 4,10 
3,55 

4,21 4,12 
3,78 4,02 

2.11.  Atendimento presencial.  

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 3,91 3,57 
4,00 3,93 3,71 3,78 

2.12 Atendimento presencial.  

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 4,06 3,81 3,88 3,87 3,86 
3,43 

3,94 3,84 3,82 3,87 

2.12 Atendimento presencial. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 4,00 3,69 3,91 
3,33 

4,25 
3,88 4,05 3,89 3,91 

2.11.  Atendimento presencial.  



Relatório de Autoavaliação 2021/22     Agrupamento de Escolas da Lousã 

53 
 

Gráfico 37 - Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao 
atendimento à distância (on-line) 

  

  

Gráfico 38 Grau de satisfação dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação à portaria 
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Apresentam-se na tabela seguinte as percentagens de classificações positivas (Muito satisfatório, 

Satisfatório e Moderadamente satisfatório) atribuídas por cada setor inquirido e os intervalos dos valores 

atribuídos (após converter a escala de satisfação numa escala de 0 a 20 valores) entre o mais baixo e o 

mais elevado por subsetor (estabelecimento ou nível de ensino).  

Tabela 13 - Percentagens de classificações positivas e médias por setor 

Serviços Docentes Alunos Encarregados de 

Educação 

Pessoal não 

docente 

Serviços 

administrativos 

94% 

(15,1-16,5) 

92% 

(13,8-16,0) 

96% 

(14,2-15,6) 

87% 

(13,3-16,0) 

Bar da Escola 91% 

(14,0-14,8) 

92% 

(14,8-15,3) 

95% 

(13,2-15,8) 

91% 

(14,7-16,4) 

Refeitório 97% 

(14,5-15,4) 

81% 

(9,1-14,8) 

83% 

(12,1-16,0) 

94% 

(14,7-16,6) 

Serviço de 

Papelaria 
- 

94% 

(14,5-16,1) 

97% 

(13,0-15,8) 
- 

Reprografia 97% 

(15,6-17,7) 

93% 

(14,5-16,2) 

96% 

(13,0-16,0) 

92% 

(14,4-16,6) 

Internet e 

equipamentos 

informáticos 

81% 

(11,4-14,8) 

66% 

(10,3-17,3) 

90% 

(12,6-15,1) 

91% 

(13,0-14,8) 

Limpeza e 

Manutenção 

97% 

(15,1-16,9) 

93% 

(14,2-15,3) 

96% 

(13,4-16,5) 

92% 

(14,4-17,0) 

Vigilância e 

Segurança 

98% 

(14,9-16,3) 

90% 

(13,5-15,4) 

89% 

(12,3-16,3) 

90% 

(13,8-17,0) 

Biblioteca 

escolar 

97% 

(15,6-17,0) 

97% 

(15,4-17,6) 

99% 

(13,3-16,2) 

93% 

(13,6-16,0) 

SPO 96% 

(13,4-16,8) 

88% 

(13,3-15,8) 

85% 

(11,9-15,3) 

91% 

(14,5-17,3) 

Atendimento 

telefónico (PBX). 

97% 

(15,5-17,2) 

92% 

(13,92-15,44) 

93% 

(13,6-15,3) 

90% 

(13,3-17,32) 

Atendimento 

presencial 

97% 

(14,2-17,2) 

96% 

(14,3-16,0) 

96% 

(13,7-16-2) 

93% 

(13,3-17,0) 

Atendimento a 

distância (online) 

96% 

(14,5-16,7) 

92% 

(14,0-16,0) 

96% 

(12,9-16,3) 

92% 

(14,6-16,0) 

Portaria 98% 

(12,8-17,2) 

95% 

(15,6-17,0) 

95% 

(14,7-16,5) 

92% 

(13,3-16,0) 
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Para os docentes, o serviço com melhor pontuação é a reprografia seguindo-se a biblioteca e o 

atendimento telefónico, com menor pontuação é a Internet e equipamento informático. Relativamente à 

internet e equipamento informático são os docentes do ensino secundário que apresentam uma 

classificação mais baixa e os da Eb1 uma pontuação mais elevada. 

 Para os alunos, o serviço com melhor pontuação é a Biblioteca e com menor pontuação são a 

Internet/equipamento informático e Refeitório. Os alunos da EB1 apresentam pontuação inferior para o 

Refeitório e apresenta pontuação superior o ensino secundário regular. Relativamente à internet e 

equipamento informático são os alunos do ensino secundário regular que apresentam menor pontuação 

e os do ensino secundário profissional apresentam uma pontuação significativamente superior aos 

outros grupos inquiridos. 

Para os encarregados de educação, o serviço com maior percentagem de avaliações positivas é a 

Biblioteca, no entanto a Portaria apresenta valores mais elevados no intervalo das classificações 

atribuídas. A menor pontuação é atribuída aos SPO, nomeadamente pelos EE da EB2 e ao Refeitório, 

em que são os EE dos alunos do 3º ciclo que apresentam menor pontuação, é de referir que os EE do 

pré-escolar apresentam classificações muito positivas relativamente ao refeitório. 

Para os não docentes, o serviço com melhor pontuação é o refeitório e com menor pontuação são 

os Serviços Administrativos, no entanto o intervalo de classificações da internet e equipamento 

informático apresenta valores mais baixos. São os assistentes técnicos que apresentam classificações 

mais baixas para o seu grau de satisfação relativamente aos Serviços Administrativos e os técnicos 

superiores para a internet e equipamento informático. 

Verifica-se que relativamente ao ano letivo 2020-2021, o grau de satisfação com os Serviços 

Administrativos e os SPO, únicos que são objeto de comparação, subiu. 
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3.3.2. Serviço Educativo no AEL 

Gráfico 39 - Classificação, global, do serviço educativo no AEL - docentes (azul), alunos (carmim), EE (verde) e PnD (laranja) 

  

  

Relativamente ao Serviço Educativo os dados globais no presente ano letivo são apresentados na 

tabela seguinte. 

Tabela 14 - Percentagens de classificações positivas e médias global, mínima e máxima por setor (escala de 0 a 20 

valores) 

Serviços Docentes Alunos Encarregados de 

Educação 

Pessoal não 

docente 

SERVIÇO 
EDUCATVO 

99% - 15,9 

(15,6-17,2) 

94% - 14,0 

(13,8-15,0) 

97% - 14,8 

(14,0-16,3) 

94% - 14,7 

(13,3-17,0) 

 Verifica-se que o Serviço Educativo de forma geral tem uma excelente pontuação relativamente 

ao grau de satisfação de todos os grupos inquiridos, pois a avaliação é superior a 94%. Esta apreciação 

está em linha com os resultados por setor, em que se constata que uma grande parte da avaliação dos 

inquiridos está acima dos 90% no grau de satisfação. 
Comparando estes resultados com os do ano 2020-2021 constata-se que, de uma forma geral, o 

grau de satisfação relativamente ao Serviço Educativo no presente ano letivo é ligeiramente menor para 

todos os grupos inquiridos.
7
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 Comparando os resultados globais da apreciação do serviço educativo de 2021/22 com os de 2020/21, numa 

escala de 0 a 20 valores, observa-se uma descida de 0,9 valores nos EE, uma descida de 0,8 valores nos alunos, 
uma descida de 0,7 valores nos docentes e de 0,2 valores no pessoal não docente. 
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3.4. Inserção na vida ativa (inquéritos a ex-alunos) 
 

Foram enviados convites para 220 endereços eletrónicos de ex-alunos que concluíram o 12º ano 

entre 2017-2021. Das 47 respostas recebidas só foram considerados válidos 42 (89%) o que 

corresponde a uma participação de 19%. Cerca de 81% dos respondentes concluíram o ensino 

secundário nos dois últimos anos letivos.  

Indicam ter prosseguido os estudos 76% (32) dos respondentes, sendo que 10 se encontram 

matriculados na Universidade de Coimbra e em cursos relacionados com a formação adquirida no ensino 

secundário. Cerca de 30% (13 alunos) referem não estar a receber formação e destes, um dos inquiridos 

encontra-se a trabalhar. 

Cerca de 50% dos inquiridos não indicaram um ponto forte sendo que dos restantes a maioria dos 

alunos elegeu a competência dos professores como o ponto forte do serviço educativo do AEL. 

Relativamente aos pontos fracos, 24 não respondem ou referem nada relevante e dos restantes 7 

consideram como ponto fraco o estado das instalações/infraestrutura e falta de conforto e material na 

Escola Secundária da Lousã.  

 

3.5. Análise dos resultados dos inquéritos 

Neste capítulo procede-se a uma análise síntese dos resultados, sempre que possível 

comparando com os do ano anterior, já que apesar das questões não terem a mesma formulação, 

algumas apresentam em comum a intencionalidade do mesmo objeto de avaliação.   

Em temos comparativos, verifica-se que relativamente ao ano anterior, no grau concordância, que 

foi possível comparar, houve globalmente uma descida ligeira na maioria dos indicadores constatando-

se: 

a) relativamente aos instrumentos de autonomia a concordância desceu para os docentes, não 

docentes e encarregados de educação; observa-se uma maior descida nos EE e menor nos 

docentes; 

b) no que se refere às lideranças é apresentada uma descida na concordância por parte dos 

grupos inquiridos (docentes e não docentes), sendo a descida maior nos não docentes; 

c) quanto à oferta educativa verifica-se uma descida em todos os grupos inquiridos nos dois anos 

letivos, sendo uma maior descida de concordância por parte dos encarregados de educação; 

d) na autoavaliação do AEL, verifica-se uma descida na concordância por parte dos EE, apesar 

de ela também existir por parte dos docentes; 

e) no que aos resultados sociais e culturais diz respeito, a descida do grau de concordância por 

parte dos alunos é maior do que a apresentada pelos docentes; 

f) relativamente aos recursos humanos verifica-se uma descida por parte dos docentes e não 

docentes, sendo maior para os docentes; 

g) na comunicação, também é apresentada descida por todos os grupos inquiridos, sendo maior 

por parte dos docentes. 

Quanto ao grau de satisfação verifica-se que relativamente ao ano letivo 2020-2021, o grau de 

satisfação com os Serviços Administrativos e os SPO, únicos que são objeto de comparação, subiu em 

todos os grupos inquiridos. Esta subida é maior nos alunos e é menor nos docentes relativamente aos 

Serviços Administrativos, sendo também menor nos EE relativamente aos SPO. 

O grau de satisfação relativamente ao Serviço Educativo desceu no presente ano letivo em todos 

os grupos inquiridos, sendo que a maior descida é apresentada pelos EE (cerca de 5%) e a menor é 

apresentada pelos não docentes (cerca de 1%). 

Em termos globais e na generalidade não se verificam grandes discrepâncias nos resultados 

obtidos neste ano letivo, situando-se o grau de satisfação nas várias vertentes do funcionamento do AEL 

nos níveis bom e muito bom, registando-se a unanimidade em todos os grupos de inquiridos quanto às 

melhorias na perceção do funcionamento dos serviços dos SPO e dos Serviços Administrativos cujos 

valores positivos foram mais expressivos. No entanto verifica-se que os docentes e técnicos superiores 

apresentam quer ao nível da concordância quer ao nível do grau de satisfação valores mais elevados e 

apresentam valores menos elevados os alunos e o pessoal não docente, particularmente os assistentes 

técnicos. 
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4. Monitorização do Plano de Melhoria 

 

4.1. Resultado da 1.ª monitorização (março de 2022) 

Após recolha de informação junto dos coordenadores dos vários Planos de Ação de Melhoria 

(PAM) do agrupamento, esta equipa procedeu à elaboração deste relatório que sintetiza de forma clara o 

ponto de situação referente a este primeiro momento de monitorização.  
Relativamente à área prioritária S5, “Tecnologias de Apoio à Aprendizagem (PADDE)”, 

coordenada pela docente Carla Ferreira, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução do 

referido  PAM foram: 1. Planeamento mais detalhado das ações pela equipa PADDE e consignação das 

tarefas a executar a pessoas, de acordo com o previsto no PADDE; 2. Verificação regular do 

cumprimento das ações previstas; 3. Análise de soluções alternativas para a resolução de eventuais 

problemas identificados; 4. Monitorização da concretização e do impacto das ações; 5. Revisão do 

PADDE. No que respeita às atividades corretivas realizadas, é de referir que  a implementação e 

monitorização do PADDE está a decorrer de acordo com o previsto; as ações previstas no PADDE estão 

a ser implementadas e os problemas identificados constam do relatório semestral de monitorização do 

PADDE; está a ser elaborado o documento de monitorização do PADDE onde constam o nível de 

progresso das ações e a concretização das metas; o PADDE será revisto em junho de 2022, de acordo 

com a calendarização prevista. Por último, a coordenadora esclareceu que o PADDE é um documento 

com uma monitorização semestral própria que está, neste momento, em fase de conclusão pela 

respetiva Equipa. 
No âmbito da área prioritária A4, “ Reforço de competências de leitura ou escrita”, coordenada 

pela docente Maria João Palhoto, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução da alínea a) 

Reforço de competências de leitura ou escrita (1º ciclo) do referido  PAM foram: 3.º ano/a iniciar no 

2.º Período - «É Hora de Leitura», 30 minutos semanais, em aula; 4.º A/1.º Período - Projeto de trabalho 

semanal na hora da BE, das 11.30 às 12.30; Leitura e reconto de contos tradicionais («Capuchinho 

Vermelho», «Capuchinho Vermelho no século XXI», «Os Três Porquinhos», «O Patinho Feio»-; Escrita: -

transposição dos textos referidos para a atualidade (trabalho de grupo, de pares ou individual) e 

elaboração de Padlet com os trabalhos realizados pelos alunos; 4.º A/2.º Período - «Ler pelo prazer de 

ler», semanalmente 30 minutos a ler um livro à sua escolha; 4.º B - Leitura livre: cada aluno traz um livro, 

na mochila, ou pega num disponível na sala de aula e lê sempre que tiver tempo disponível; Estudo de 

autor: sempre que se apresenta um autor, escolhe-se uma obra e leem-se algumas histórias propostas 

pelos alunos; 4.º C - «15 minutos de leitura diária» (Foi dado a cada aluno um livro da coleção “Uma 

aventura”, requisitado da biblioteca. Todos os dias, durante 15 min os alunos fazem uma pausa para a 

leitura do mesmo. Uma vez por semana faz-se um ditado de um excerto de um livro.); 4.º D- «10 minutos 

a ler+», diariamente, das 8:30 às 8:40; 4.ºE - Projeto de turma “15 minutos a ler+”, atividade realizada 

duas vezes por semana, segundas e quartas-feiras (os livros são requisitados na BE ou partilhados; os 

alunos no final da leitura partilham a sua opinião e argumentam aos colegas a importância da leitura 

desse livro); 4.º F - Padlet -Oficina de escrita -textos de escrita autónoma, sugeridos ou escritos por 

iniciativa própria (escrita recreativa); Construção de cartazes, folhetos, panfletos… no Canva; «Trinta 

minutos a ler+», num tempo de Apoio ao Estudo; Leitura diária (no início da aula) de uma história dos 

livros «História em um minuto e meio» de Isabel Stilwell; Participação em concursos literários (Ajudaris). 
No que respeita à concretização das atividades corretivas, é de salientar que: a atividade do 3.º 

ano têm vindo a realizar-se; as atividades do  4.ºA, previstas para o 1.º período, foram realizadas e a 

atividade prevista para o 2.º período tem vindo a realizar-se; as atividades das turmas B, C, D e E 

também têm vindo a realizar-se, de acordo com os tempos e a frequência determinados. Até à data não 

foi apresentada a monitorização das atividades da turma F do 4.º ano. 

Relativamente à área prioritária A4, “Reforço de competências de leitura ou escrita”, coordenada 

pela docente Maria João Palhoto, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução da alínea b) 

Reforço de competências de leitura ou escrita (ensino básico e secundário) do referido  PAM 

foram: Clube de Leitura (2.º e 3.º ciclos); Oficina de Escrita (2.º e 3.º ciclos); Ler por Prazer (7.º e 8.º 

anos); Galeria de Autores (7.º ano); Miúdos a Votos (2.º e 3.º ciclos); Vamos falar do que lemos (9.º ano, 

turmas A, B, C). No que respeita às atividades corretivas realizadas, é de referir que as cinco primeiras 
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atividades foram concretizadas; a atividade  “Vamos falar do que lemos (9.º ano, turmas A, B, C)” ainda 

foi adiada devido aos seguintes constrangimentos: recuperação de aprendizagens; tempo necessário 

para trabalhar conteúdos da disciplina; difícil / demorada aquisição dos mesmos pela maioria dos alunos. 

Por último, a coordenadora esclareceu que para além das atividades referidas neste PAM, o grupo 

disciplinar de Português desenvolve no presente ano letivo, seguindo a prática de anos letivos 

anteriores, outras iniciativas que concorrem para o desenvolvimento dos alunos no âmbito das 

competências da Leitura e da Escrita. Estas atividades são articuladas com a Biblioteca Escolar, pelo 

que estão integradas no respetivo Plano de Trabalho.  

Fazendo o ponto de situação relativo à área prioritária S9, “Autonomia das crianças do Pré-

Escolar”, coordenada pela docente Isabel Costa, as atividades corretivas previstas no âmbito da 

execução do referido PAM foram: 1-Reunião com representante do Pré-Escolar no CMEL, 2-Reflexão do 

documento elaborado pelo CMEL, 3-Elaboração de um formulário para Pais/Encarregados de Educação, 

4-Sessão para Pais/Encarregados de Educação e Educadoras, 5-Apresentação dos resultados obtidos. 

As três primeiras atividades foram cumpridas segundo o cronograma proposto, aguardando-se apenas 

as respostas ao formulário, para tratamento de dados, a decorrer até 16 de março. 

Foi também feito o ponto de situação relativo à área prioritária L5, “(In)disciplina”, coordenada 

pelo professor Pedro Balhau, cujas  atividades corretivas previstas no âmbito da execução do referido 

PAM, até a data desta primeira monitorização, foram: 1- Apresentação do Regulamento Interno do AEL 

aos alunos e aos Enc. Educação no início do ano escolar, 2- Sessões de Formação para prevenção de 

Bullying e Cyberbullying para alunos, violência no namoro, violência e não discriminação, cidadania 

(Planos de Trabalho das Turmas), 3- Sessões de Formação para prevenção de Bullying e Cyberbullying 

para professores, não docentes e pais (Plano de formação interno), 4- Reuniões com Encarregados de 

Educação nas turmas mais problemáticas, se necessário com a presença do Diretor, 5- Registo das 

ocorrências no INOVAR para uma melhor monitorização e atuação em tempo útil, 6- Sessão sobre o 

bem-estar na escola no início do ano escolar, para docentes, 7- Implementação do projeto Academia de 

Líderes Ubuntu, 8- Articulação com GNR, CPCJL, MP, DGEstE das situações graves e muito graves, 9- 

Atividades de reforço de competências socioemocionais e mindfullness, 10- Assembleias de alunos. 
No que respeita às atividades corretivas realizadas, é de referir que: 1. Foi efetuada a 

apresentação do Regulamento Interno (RI) nas atividades de receção aos alunos, ficando registados no 

sumário. Também foi solicitado aos DT/Prof titular de turma que disponibilizassem o RI nas Classroom. 

2. Para alunos estão previstas e a ser realizadas 16 ações com a GNR sobre “Violência em meio 

escolar; Bullying e Ciberbullying“ e 13 ações sobre “Cidadania e Não-Discriminação”. 3. Realizadas em 

29/9/2021 uma sessão sobre “Indisciplina” para os docentes, em 21/10/2021 uma sessão “Bullying e 

Cyberbullying” para pais e educadores, em 22/2/2022 uma sessão “Internet segura” para pais e 

educadores onde foram abordados também os comportamentos de risco. 4. Realizadas 2 reuniões com 

turmas mais problemáticas, em que o diretor esteve presente. Foi ainda feito o contacto e atendimento 

pelo diretor a oito Encarregados de Educação (EE) para tratar de situações disciplinares mais graves. Os 

DT/Prof. titulares têm assegurado o contacto com os EE e estes também têm acesso às ocorrências 

registadas através do INOVAR. 5. É realizada uma monitorização regular das situações de ocorrências, 

havendo agora uma informação mais imediata e a possibilidade de pesquisa do histórico dos alunos e 

turmas, que não era possível anteriormente. 6. Realizada em 10/9/2021 uma sessão sobre “Bem-estar 

na escola” para docentes. 7. Realizada em novembro a formação para 5 docentes e 1 psicólogo na 

“Academia de Líderes Ubuntu” e está em planeamento a semana Ubuntu de 4 a 8 de abril, havendo 22 

alunos inscritos. Têm sido divulgados os princípios desta Academia através de meios multimédia. O AEL 

associou-se nas atividades da “Semana da Empatia Ubuntu” e “Um gesto pela paz na Ucrânia”.  8. Foi 

assegurada a articulação e encaminhamento de situações graves e muito graves com as entidades 

indicadas. 9. Os projetos do PNPSE “Sou+” abrangem 525 alunos e o “PS-SMILE” 221 alunos e 11 

docentes. Com o apoio da CML está a ser implementada atividades de mindfulness para os alunos do 1º 

ciclo, no âmbito do projeto “Programa Crescer Feliz na Escola”. A CML também dinamizou 6 sessões 

para pais no 1.º período. 10. Realizado em algumas turmas, promovido pelos DT/prof titular. Mais se 

informa que, foi realizada uma reunião com os psicólogos do AEL e o docente do multimédia, no dia 

4/2/2022, para debater estratégias de sensibilização para o controlo da indisciplina, analisando 

sumariamente alguns dados referentes ao 1.º período, disponibilizados pelo Observatório do AEL. Foram 

também produzidos conteúdos multimédia que estão a ser divulgados em televisores nas escolas.  
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Como constrangimentos / Motivos, relativos à não concretização das atividades previstas são 

apontados os pontos: 5. (Registo das ocorrências no INOVAR para uma melhor monitorização e atuação 

em tempo útil), dado que o programa INOVAR foi apenas implementado no ano letivo 21/22, verificando-

se que apresenta algumas falhas no registo e no fluxo de tramitação dos procedimentos disciplinares, de 

acordo com o que se encontra previsto na Lei nº 51/2012. Está a ser elaborada uma proposta de 

melhoria para enviar à empresa, mas a falta de tempo tem condicionado um estudo mais aprofundado do 

programa. E no ponto 10.  Ainda não foram realizadas Assembleias dos alunos ao nível de escola/ AEL, 

pois com a situação pandémica verificou-se instabilidade nas aprendizagens e o reforço desta foi a 

prioridade.  

No que concerne a área prioritária A3, “PAA - Impacto Educativo das atividades escolares”, 

coordenada pelo docente Américo Fernandes, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução 

do referido PAM, até a data desta primeira monitorização foram: 1- Análise dos dados relativos às 

atividades do PAA realizadas, durante o 1.º período, registadas e avaliadas no INOVAR. 2- Análise do 

impacto das atividades do PAA, por Departamento, nas aprendizagens. 3- Partilha da informação pelos 

Departamentos. Das atividades previstas foram realizadas: 1. A Análise dos dados relativos às 

atividades do PAA realizadas durante o 1º período registadas e avaliadas no INOVAR. 2. Análise do 

impacto das atividades do PAA, por Departamento, nas aprendizagens. Como constrangimentos / 

Motivos, relativos à não concretização das atividades previstas são apontados: 1-  Pouco tempo para 

apropriação do processo (o coordenador apenas assumiu a função em 11 de janeiro) 2-  Pouca 

participação do público-alvo das atividades na avaliação das mesmas. 

Feita a análise do ponto de situação relativo a todas as áreas prioritárias, podemos concluir que 

todos os coordenadores se esforçaram por promover, aplicar e coordenar as atividades corretivas 

definidas.  

 

4.2. Resultado da 2.ª monitorização (julho de 2022) 

Após recolha da informação junto dos coordenadores dos Planos de Ação de Melhoria (PAM), que 

se mantiveram ainda em execução, procedeu-se à elaboração deste relatório de monitorização que 

resume de modo global e avalia o trabalho desenvolvido. 

               

Tabela 15 - Avaliação dos PAM concluídos em julho de 2021 

PAM 

Coordenador 

Plano de 

Ação 

Prazos Metas Resultados Critérios de 

sucesso do Plano 

de melhoria 

S5 
Carla Ferreira 

Concluído Cumprido Cumprido Dentro do 

esperado 

Atingidos 

A3 
Américo Fernandes 

Concluído Cumprido Cumprido Atingidos Atingidos 

S9 
Isabel Costa 

Concluído Cumprido Cumprido  Dentro do 

esperado 

Atingidos 

L58 Não Cumprido  Cumpridas Aquém do Atingidos 

                                                           

8
 A maioria das ações previstas foram cumpridas, mas a meta respeitante ao número de processo disciplinares e 

número de ocorrências foi ultrapassada face ao previsto. Ressalva-se, no entanto, que no ano letivo 21/22, o registo 
de ocorrências foi feito pela primeira vez numa plataforma informática (INOVAR) e, após a análise de conteúdo dos 
registos de comportamento, apenas possível no mês de agosto/2022, se verificou que alguns docentes utilizaram 
indevidamente a função registo “comportamentos” para comunicar informações aos diretores de turma, havendo 
situações que não constituíram infrações disciplinares. Também houve participações mal qualificadas quanto ao 
grau de gravidade. Os resultados do PAM, em termos de metas de redução da indisciplina, não foram atingidos, mas 
a qualidade dos dados necessita de ser uniformizada. No âmbito deste PAM, após a analise de conteúdo da 
qualidade dos dados, foi elaborado um documento orientador para registo das ocorrências, aprovado pelo Conselho 
Pedagógico em 2/9/2022. 
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Pedro Balhau Concluído parcialmente esperado parcialmente  

A4 a) 

Maria João Palhoto/ 

Susana Lucas 

Concluído Cumprido Cumprido Superou Atingidos 

A4 b) 

Maria João Palhoto 

Não 

Concluído 

Cumprido Cumpridas 

parcialmente 

Atingidos 

parcialmente 

Não atingidos até 

este momento  

 

De acordo com a recolha de informação efetuada relativa a este segundo momento de 

monitorização, os coordenadores dos vários Planos de Ação de Melhoria (PAM) do agrupamento, 

efetuaram o ponto de situação e avaliação dos respetivos PAM implementados. 

Relativamente à área prioritária S5, “Tecnologias de Apoio à Aprendizagem (PADDE)”, 

coordenada pela docente Carla Ferreira, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução do 

referido  PAM foram: 1-planeamento mais detalhado das ações pela equipa PADDE e consignação das 

tarefas a executar a pessoas, de acordo com o previsto no PADDE; 2-verificação regular do 

cumprimento das ações previstas; 3-análise de soluções alternativas para a resolução de eventuais 

problemas identificados; 4-monitorização da concretização e do impacto das ações; 5-revisão do 

PADDE. 

No que respeita às atividades corretivas realizadas, é de referir que as ações de implementação 

do PADDE foram planeadas, iniciadas, executadas e consignadas conforme o previsto no PADDE; as 

ações previstas foram cumpridas, monitorizadas e avaliadas; foram identificados alguns 

constrangimentos aquando da monitorização e apresentadas propostas ou soluções alternativas. A 

coordenadora Carla Ferreira referiu terem sido cumpridos os prazos estabelecidos bem como as metas e 

os resultados situaram-se dentro do esperado. Relativamente aos critérios de sucesso do PAM foi ta 

salientado que a grande maioria dos docentes teve acesso aos computadores portáteis; houve uma 

grande adesão de docentes às formações de capacitação digital e todas as turmas tiveram embaixador 

digital. Fazendo a avaliação deste PAM_S5 considera-se concluído. O PADDE do AEL está a ser revisto 

pela Equipa, relativamente às opções, ações e atividades a realizar em 22/23, conforme o previsto. Aliás, 

o plano de intervenção para 2022-2023 já está concluído. 

No âmbito da área prioritária A4, “Reforço de competências de leitura ou escrita”, coordenada 

pela docente Maria João Palhoto, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução da alínea a) 

Reforço de competências de leitura ou escrita (1º ciclo) do referido PAM foram: no 3.º ano “É hora da 

leitura”, realizado semanalmente, na aula, com duração de 30min. No 2º Período as atividades 

realizadas foram: na turma do 4.º A “Ler pelo prazer de ler” - realizada semanalmente com duração de 

30 minutos; no 3. º período “Roda literária” - indicação de livros do ler por prazer; no 4º B Leitura livre -1. 

Cada aluno traz um livro, na mochila, ou pega num que se encontre na sala de aula e lê, sempre que 

tiver tempo disponível. 2. Estudo de autor - sempre que é apresentado um autor, escolhe-se uma obra e 

leem-se algumas histórias propostas pelos alunos, no 4.º C- “15 minutos de leitura diária” (foi 

disponibilizado a cada aluno um livro da coleção “Uma aventura”. Todos os dias, durante 15 min os 

alunos fazem uma pausa para a leitura do mesmo. Uma vez por semana é realizado um ditado de um 

excerto de um livro, no 4.º D- 10 minutos a Ler +, no 4.º E- Projeto de turma “15 minutos a ler+” - 

atividade realizada duas vezes por semana (2.ª e 4.ª), os livros são requisitados na Biblioteca escolar e 

no final da leitura partilham a sua opinião e argumentam aos colegas a importância da leitura desse livro. 

No 4º F- as atividades realizadas ao longo do ano foram:1. Padlet - Oficina de escrita- Textos de escrita 

autónoma sugeridos ou escritos por iniciativa própria (escrita recreativa). 2. Execução de cartazes, 

folhetos, panfletos…no Canva. 3. Trinta minutos a ler+ - num tempo de Apoio ao Estudo. 4. Leitura diária 

(no início da aula) de uma história dos livros “Histórias em um minuto e meio” de Isabel Stilwell. 5. 

Participação em concursos literários (Ajudaris).  

Todas as atividades corretivas foram realizadas à exceção da participação no concurso literário 

(Ajudáris) que se realizou na mesma data do concurso “Uma canção à espera de palavras” e não foi 

possível participar nos dois concursos em simultâneo. 
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Relativamente à área prioritária A4, “Reforço de competências de leitura ou escrita”, 

coordenada pela docente Maria João Palhoto, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução 

da alínea b) Reforço de competências de leitura ou escrita (ensino básico e secundário) do referido  

PAM foram: 1. Clube de Leitura (2.º e 3.º ciclos); 2. Oficina de Escrita (2.º e 3.º ciclos); 3. Ler por Prazer 

(7.º e 8.º anos); 4. Galeria de Autores (8º ano); 5. Miúdos a Votos (2.º e 3.º ciclos);6. Vamos falar do que 

lemos (9.º A, B, C). A atividade corretiva 1 foi realizada à exceção das turmas 8.º D e 9.º F; a atividade 

corretiva 2 foi realizada à exceção das turmas 9.º A, B e C; as atividades corretivas 3, 4 e 5 foram 

realizadas; por último, a atividade 6 foi realizada à exceção das turmas B e C. Foram apontados como 

constrangimentos: muito tempo necessário, para além do esperado, para recuperação de aprendizagens 

e para trabalhar conteúdos – atividades 1, 2 e 3; ausência da docente por doença - atividade 1 (9.º F); 

atividades a coincidirem com aulas da disciplina - atividade 1 (8.º D). A coordenadora Maria João Palhoto 

esclarece ainda que os professores implicados neste PAM fazem um balanço positivo da sua 

implementação e das sessões realizadas, ainda que, devido às razões elencadas, não tenha sido 

possível realizar o número de sessões pensado. Participaram nas atividades do PAM um elevado 

número de turmas dos 2º e 3º ciclos e alunos dos Cursos Profissionais (5 turmas do 5º ano; 5 turmas do 

6º; 9 turmas do 7º; 6 turmas do 8º; 5 turmas do 9º e a turma CPTEAC 2, em todos os estabelecimentos 

de ensino do AEL) e 10 professores do Departamento de Línguas. Este PAM ainda não foi dado como 

concluído uma vez que se encontra a ser dinamizado no âmbito do PRA 21-23. As metas foram 

cumpridas; os prazos parcialmente cumpridos e os resultados atingidos. 

Fazendo o ponto de situação relativo à área prioritária S9, “Autonomia das crianças do Pré-

Escolar”, coordenada pela docente Isabel Costa, as atividades corretivas previstas no âmbito da 

execução do referido PAM foram: 1 - Sessão para Pais/Encarregados de Educação e Educadoras, 2 - 

Apresentação dos resultados obtidos. Todas as atividades foram realizadas sem constrangimentos. 

O inquérito aos Encarregados de Educação foi enviado e respondido até ao final de março. Após 

esta data foram tratados os dados e elaborado um relatório e um Powerpoint com essa análise. 

(posteriormente passado a vídeo) 

No dia 20 de junho, pelas 17h30, no Polivalente da Escola Secundária, foi feita uma Sessão para 

Encarregados de Educação para a qual foram também convidadas todas as educadoras do 

Departamento de Educação Pré-escolar. Para esta Sessão foi convidado também o professor Mário 

Maia, docente deste agrupamento, para falar sobre autonomia, e a importância do brincar. Esta palestra 

foi precedida pela apresentação de um vídeo com os resultados obtidos e finalizou com o tema “Entrada 

das crianças no 1º Ciclo”, que teve como intervenientes a psicóloga do agrupamento Gabriela Inácio, a 

coordenadora do 1º ciclo Susana Lucas e a fisioterapeuta Marina Antunes. Esta palestra foi precedida 

pela apresentação de um vídeo.
9
 

Este Plano de melhoria cumpriu os prazos e metas previstas. Os resultados alcançados 

superaram as expectativas, dado que de um total de 150 encarregados de educação foram obtidas 108 

respostas, das quais se concluiu que 79,6% dos Encarregados de Educação consideram os seus 

educandos crianças autónomas e 20,4% consideram que por vezes as crianças são autónomas. 

No que concerne à área prioritária A3, “PAA - Impacto Educativo das atividades escolares”, 

coordenada pelo docente Américo Fernandes, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução 

do referido PAM foram: 1-análise dos dados relativos às atividades do PAA registados no INOVAR; 2-

análise do impacto das atividades do PAA, por Departamento, nas aprendizagens; 3-partilha da 

informação pelos Departamentos.  

Todas as atividades corretivas foram realizadas. Contudo, ao nível dos constrangimentos, o 

coordenador deste PAM esclareceu que a concretização das atividades foi dificultada devido ao facto de 

os questionários relativos aos destinatários das atividades terem tido uma taxa de resposta 

extremamente reduzida. Foram ainda referidos no âmbito deste PAM pelo coordenador os seguintes 

aspetos: de modo global observou-se trabalho colaborativo entre GAD do mesmo Departamento 

Curricular e de diferentes Departamentos Curriculares; os objetivos da maioria da atividades foram 

direcionados para o desenvolvimento de competências dos alunos de acordo com o PASEO; 64% das 

                                                           

9
 https://drive.google.com/file/d/1W-9N1FpcVcll-P6h6odFXowrRJQCXgnE/view?usp=sharing  

https://drive.google.com/file/d/1W-9N1FpcVcll-P6h6odFXowrRJQCXgnE/view?usp=sharing
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atividades tiveram elevado impacto nas aprendizagens; 18% impacto médio, 8% baixo impacto e 10% 

não tiveram impacto; relativamente à 1ª monitorização, as atividades sem impacto nas aprendizagens 

sofreu uma redução de 18% para 10% e aquelas com alto impacto aumentaram em quase todos os 

departamentos/ estruturas curriculares. Na generalidade dos departamentos o alto impacto das 

atividades nas aprendizagens atingiu valores elevados, acima de 80%, o que evidencia a 

intencionalidade pedagógica com que as mesmas foram planeadas. A percentagem de destinatários que 

participaram na avaliação das atividades foi extremamente reduzida, pelo que deverá ser incentivada a 

avaliação pelos destinatários. Finalizando, os prazos, as metas estabelecidas e os resultados foram 

atingidos. O PAM A3 foi considerado concluído. 

Quanto ao PAM L5, “(In)disciplina”, coordenado pelo professor Pedro Balhau, as atividades 

corretivas previstas no âmbito da execução do referido PAM foram: 1. Apresentação do Regulamento 

Interno do AEL aos alunos e aos Encarregados de Educação no início do ano escolar; 2. Sessões de 

Formação para prevenção de Bullying e Cyberbullying para alunos, violência no namoro, violência e não 

discriminação, cidadania (Planos de Trabalho das Turmas); 3. Sessões de Formação para prevenção de 

Bullying e Cyberbullying para professores, não docentes e pais (Plano de formação interno); 4. Reuniões 

com Encarregados de Educação nas turmas mais problemáticas,  com a presença do Diretor quando 

solicitado; 5. Registo das ocorrências no INOVAR para uma melhor monitorização e atuação em tempo 

útil; 6. Sessão sobre o bem-estar na escola no início do ano escolar para docentes; 7. Implementação do 

projeto Academia de Líderes Ubuntu; 8. Articulação com a GNR, CPCJL, MP, DGEstE das situações 

graves e muito graves; 9. Atividades de reforço de competências sócio-emocionais e mindfulness; 10. 

Assembleias de alunos.  

No que respeita às atividades corretivas realizadas, é de referir que: 1. Foi efetuada a 

apresentação do RI nas atividades de receção aos alunos, ficando registados no sumário. Também foi 

solicitado aos DT/Professor titular de turma que disponibilizassem o RI nas Classroom; 2. Para os alunos 

foram  previstas e realizadas 16 ações com a GNR sobre “Violência em meio escolar; Bullying e 

Ciberbullying” e 13 ações sobre “Cidadania e Não-Discriminação”; 3. Foi realizado em 29/9/2021 uma 

sessão sobre “Indisciplina” para docentes; em 21/10/2021 uma sessão “Bullying e Cyberbullying” para 

pais e educadores; e em 22/2/2022 uma sessão “Internet segura” para pais e educadores onde foram 

abordados também os comportamentos de risco; 4. Foram realizadas 5 reuniões com EE, alunos e 

professores com turmas mais problemáticas, em que o diretor esteve presente. Foi ainda feito o contacto 

e atendimento pelo diretor a 15 EE, para tratar de situações disciplinares mais graves. Os DT/Prof. 

titulares têm assegurado o contacto com os EE e estes também têm acesso às ocorrências registadas 

através do INOVAR; 5. É realizada uma monitorização regular das situações de ocorrências, através do 

INOVAR havendo agora uma informação mais imediata e a possibilidade de pesquisa do histórico dos 

alunos e turmas, que não era possível anteriormente. No 3.º período foram ativadas as notificações 

imediatas ao EE e ao diretor do AEL; 6. Realizada, em 10/9/2021, uma sessão sobre “Bem-estar na 

escola” para docentes. No dia 13/7/2022 realizaram-se sessões de capacitação para assistentes 

operacionais e docentes para um ensino com base na gestão das emoções; 7. Foi realizada também em 

novembro a formação para 5 docentes e 1 psicólogo na “Academia de Líderes Ubuntu” e está em 

planeamento a semana Ubuntu de 4 a 8 de abril, havendo 22 alunos inscritos. Têm sido divulgados os 

princípios desta Academia através de meios multimédia. O AEL associou-se nas atividades da “Semana 

da Empatia Ubuntu” e “Um gesto pela paz na Ucrânia”; 8. Foi assegurada a articulação e 

encaminhamento de situações graves e muito graves com as entidades indicadas; 9. Os projetos do 

PNPSE “Sou+” abrangem 525 alunos e o “PS-SMILE” 221 alunos e 11 docentes. Com o apoio da CML 

está a ser implementada atividades de mindfulness para os alunos do 1.º ciclo, no âmbito do projeto 

“Programa Crescer Feliz na Escola”. A CML também dinamizou 6 sessões para pais no 1º período; 10. 

Assembleias de alunos realizadas em algumas turmas, promovidas pelos DT/professor titular. Mais se 

informa que foi realizada uma reunião com os psicólogos do AEL e o docente do multimédia, no dia 

4/2/2022, para debater estratégias de sensibilização para o controlo da indisciplina, analisando 

sumariamente alguns dados referentes ao 1.º período, disponibilizados pelo Observatório do AEL. Foram 

também produzidos conteúdos multimédia que estão a ser divulgados em televisores nas escolas. 

Embora a conclusão do PAM estivesse prevista para 31/07/22, o coordenador do mesmo 

considera que este deverá prolongar-se até dezembro 2022, uma vez que com a informação registada 
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no INOVAR ao longo do ano 21/22 é possível fazer um estudo da incidência da indisciplina e grau de 

gravidade, para que sejam definidas estratégias de atuação a implementar desde o início do ano escolar 

22/23. Também se poderá estudar quais as disciplinas em que se verifica maior incidência e trabalhar 

conjuntamente com os docentes e os SPO a capacitação para a gestão de emoções e o controlo da 

indisciplina. 

Em boa verdade, o Plano está concluído de certa forma, mas com as informações disponíveis é 

importante implementar estas novas atividades, tendo em vista melhorar o impacto do PAM e tentar 

reduzir as situações de indisciplina. Feita a análise estatística, com base nos quadros apresentados no 

capítulo 2, verifica-se que as situações de indisciplina diminuíram ao longo do ano letivo 21/22, contudo 

constatamos que comparativamente com os valores do ano letivo 18/19 o total de participações 

disciplinares subiu de 694 para 785 (não foram considerados os anos letivos de 19/20 e 20/21 por serem 

anos epidêmicos). Os resultados obtidos ficaram aquém do esperado, daí a pertinência do 

prolongamento deste PAM até dezembro de 2022. 

Todos os PAM foram concluídos à exceção do PAM A4 b) Reforço de competências de leitura 

ou escrita (2.º e 3.º ciclos e Ens Sec), que se encontra em execução e que continuará a ser 

implementado no âmbito do PRA 21-23, e o PAM L5 (In)disciplina, cuja conclusão se prevê em 

dezembro 2022. 

Relativamente aos PAM concluídos, podemos referir que as metas e os prazos foram cumpridos; 

contudo os resultados alcançados atingiram diferentes níveis. 

 

 

4.3. Proposta de áreas para Plano de Ação de Melhoria (PAM) 
 

Na tabela apresentam-se propostas de áreas suscetíveis de implementação de planos de ação de 

melhoria. Duas das áreas de ação foram já iniciadas este ano letivo, com PAM, e prolongam-se para o 

próximo. Foi proposto pelo coordenador da ação de melhoria “(in)disciplina” a prorrogação da medida, 

após a análise de conteúdo dos dados, realizada pelo equipa do SPO, para implementar uma 

normalização de procedimentos e uma melhor informação aos alunos e encarregados de educação 

sobre os procedimentos de atuação e consequências em situações concretas de comportamentos 

inadequados no contexto escolar. Ainda com base nos dados analisados, no ano 2022/2023 serão 

implementadas medidas de acompanhamento de aluno e turmas com maior número de registos de 

indisciplina, assim como será prestado um apoio aos docentes que evidenciaram maior número de 

situações nas suas aulas. Em relação às competências de leitura e escrita, justifica-se a manutenção do 

PAM pois efetivamente a qualidade do sucesso na disciplina de Português não tem evoluído nos últimos 

anos conforme o esperado e os resultados nas provas e exames nacionais também tem, nalguns anos 

ficado abaixo da média nacional. Certamente existem vários fatores que podem explicar estes resultados 

(pandemia, uso excessivo de tecnologias, falta de estudo, instabilidade do corpo docente, provas de 

aferição não contarem para a avaliação, aumento de alunos PLNM, etc.), sendo muito importante 

melhorar o sucesso escolar, até porque o domínio da língua é transversal às aprendizagens de outras 

disciplinas. 

No atinente às novas propostas, as mesmas fundamentam-se com base na análise e discussão no 

âmbito da EOA. Com efeito, observou-se uma evolução descendente no que concerne ao grau de 

satisfação relativamente ao serviço educativo, transversal a todos os setores da comunidade escolar, e 

também ao nível da avaliação do ambiente escolar. Por conseguinte, propõe-se intervir ao nível dos 

docentes, simplificando os processos mais burocráticos que afetam o trabalho dos Conselhos de Turma 

e dos DT, de modo a terem mais disponibilidade para endereçar os aspetos pedagógicos. De igual 

modo, considera-se haver vantagens em focar a atividade docente nas aprendizagens essenciais das 

respetivas áreas disciplinares, evitando a profusão de projetos/atividades sem ligação óbvia aos 

conteúdos disciplinares e que dispersam a atenção dos discentes. Finalmente, intervir ao nível dos 

discentes de modo a reforçar a importância de adquirir métodos de trabalho autónomo regulares e 

valorizar todos os instrumentos de avaliação incluídos nos critérios específicos e não apenas os testes 

escritos. 
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Após auscultação da Direção do AEL, foi considerado haver mais áreas estratégicas de acordo 

com os resultados do RAA e do Projeto Educativo 22-24: Expõem-se, de seguida, as áreas propostas 

pela Direção e o respetivo articulado:  

 No âmbito do Projeto Educativo 22-24, mais do que o enfoque no grau de satisfação com os 

serviços, que por vezes é relativo, o enfoque deveria estar em indicadores mais orientados 

para a promoção do sucesso, para a diferenciação das respostas educativas, para a inclusão, 

para a boa referenciação dos alunos e para o efetivo aproveitamentos dos apoios educativos 

e das ACC, pois o AEL não é avaliado nos indicadores nacionais pelo grau de satisfação ou 

de desburocratização, mas pelos resultados e pelos percursos diretos. Para a simplificação 

de procedimentos devem partir dos docentes e não docentes propostas concretas de como 

podem ser simplificados e desburocratizado, sem deixar de se cumprir o que a legislação 

pede;  

 Propõe-se que exista um PAM para o Serviço Educativo, orientado para “Melhorar os 

percursos diretos e o grau de inclusão”. Nas páginas 8 a 15 e 22 do RAA verifica-se quem 

nalgumas disciplinas/anos, a qualidade do sucesso está no vermelho ou no amarelo e há que 

inverter esta situação. Há alunos com necessidades educativas (4.º ano e 12.º ano) e com 

ASE que nos percursos diretos não tiveram sucesso (4.º ano e 12.º ano), o que compromete 

o objetivo da inclusão. 

 Propõe-se que exista um PAM para os Resultados “Melhorar os resultados escolares no 1.º 

CEB”. A pandemia teve os seus efeitos (no AEL e em todo país) e tem havido um 

investimento de horas de crédito no 1.º CEB para apoios educativos, além do número de 

docentes da educação especial que acompanham alunos dos 6 aos 10 anos. Também houve 

um reforço no acompanhamento psicológico. No ano letivo 2022/23, aumenta esta aposta na 

EBn2, portanto os resultados escolares têm de melhorar, porque estão a ser investidos meios 

humanos neste nível de ensino. É urgente que os docentes ajustem e melhorem práticas 

pedagógicas e não usem formulas de ensino aprendizagem que não estão a produzir 

resultados. O CP deve monitorizar esta investimento e o impacto. 

 Propõe-se um PAM que ajude a recentrar a ação e as decisões dos CT e dos docentes 

orientada para “Eficácia dos PTT nas aprendizagens essenciais”. O PTT é um documento 

estratégico e orientador, que deve ser simples, muito conciso e concreto, com atividades bem 

focadas, com apoios educativos ajustados, problemas e possíveis soluções, metas de 

sucesso claras, que cada docente interpreta e adequa à turma. Esta aposta tanto concorre 

para as lideranças como para a “autoavaliação” do funcionamento das equipas educativas. 

 Alinhado com o projeto educativo 22-24 e atendendo ao aumento de situações de fragilidade 

emocional, apoiado em informações e dados que a EOA não dispõe, mas que a EMAEI e os 

SPO bem conhecem, seria mais importante um PAM na área “Autonomia e bem-estar 

emocional”, pois tem uma correlação direta com as aprendizagens, com a indisciplina e com a 

saúde mental. O AEL tem agora recursos (4 psicólogos), vários projetos em curso 

(mindfulness, literacia emergente, família com afetos, formação para doentes e não docentes, 

projetos com FPCE-UC, etc.) e uma rede de parceiros bem articulada, pelo que deveria haver 

uma boa articulação e um foco muito dirigido para ajudar os alunos e famílias, e também os 

trabalhadores. Este PAM daria ainda continuidade ao projeto “Autonomia no pré-escolar”, 

estimulando a autonomia que a maioria dos alunos deve adquirir e os espaços que os adultos 

devem também conceder aos alunos, fomentando a autoconfiança.   

Tendo em conta as sugestões da Direção, realizaram-se ajustes nas áreas propostas, 

estabelecendo-se que a área de “Autonomia e bem-estar” poderia também incluir uma vertente que 

incida nos “Hábitos de trabalho autónomo dos discentes”, promovendo a qualidade do seu sucesso 

escolar. Quanto à “Eficácia dos PTT nas aprendizagens essenciais”, o reforço das aprendizagens 

essenciais não se esgota nas atividades inscritas nos planos de turma, pelo que a ação de melhoria 

deveria ser mais abrangente. Quanto à “Simplificação de processos”, o ato de recolha de propostas 

concretas, emanadas de docentes, assistentes técnicos e assistentes operacionais, consubstancia uma 

base de trabalho para um PAM. 
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Tabela 16 – Áreas de ação propostas para PAM nos próximos anos letivos 

PAM (domínio) Área de ação Implementação 

S10/S11 

(Serviço educativo) 

Hábitos de trabalho autónomo dos discentes./ 
Autonomia e bem-estar emocional 

 Fase de Planeamento 

L8 

(Liderança e gestão) 

Simplificação de processos (com base na recolha 
de propostas concretas de docentes e não 
docentes) Fase de Planeamento 

L9 

(Liderança e gestão) 

Valorização das aprendizagens essenciais/ 
Eficácia dos PTT nas aprendizagens essenciais 

 Fase de Planeamento 

L5 

(em prosseguimento) 

(In)disciplina  
Fase de Execução 

A4 b) 

(em prosseguimento) 

Reforço de competências de leitura ou escrita (2.º 
e 3.º ciclos do EB e ES) 

 
     Fase de Execução 

 

 

S10 

(Serviço educativo) 

Melhorar os percursos diretos e o grau de 
inclusão 

 Fase de Planeamento 

R5 

(Resultados) 

Melhorar os resultados escolares no 1.º CEB 

 Fase de Planeamento 
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5. Análise SWOT e Considerações Finais  
 

 

Este RAA marca o final de um ciclo de três anos baseado no PE19/21, que finalizou este ano 

letivo. No ano letivo de 2022/23 inicia-se um novo PE que mantém como título “Construir a Excelência – 

Educação transformadora num mundo dinâmico.” A manutenção da epígrafe no PE 22/24 sustenta o 

compromisso de assunção de “um projeto de continuidade e de consolidação das estratégias educativas, 

na valorização das pessoas e do meio ambiente, nos resultados académicos e sociais, na gestão 

organizacional e eficiência, na interação e aprofundamento das relações na comunidade educativa e 

com os parceiros educativos.”  

Apesar de se manter o modelo de autoavaliação iniciado no ano letivo 2019/20, a EOA procurou 

adaptar os indicadores usados ao novo PE22/24, aprovado pelo CG em 21 de maio de 2022, não 

obstante este apenas entrar em vigor no ano letivo 2022/23. Exemplos deste propósito foram as 

questões incluídas nos inquéritos de autoavaliação. Neste documento não se inclui o nível de execução 

de atividades do PAA pois este será alvo de diagnóstico no Relatório de Atividades 2021/22. 

A partir da análise dos dados recolhidos pelos instrumentos de recolha de informação no processo 

de autoavaliação e da inclusão de indicações/propostas apresentadas pela Direção do AEL, foi 

elaborada uma análise SWOT em que são apresentados os principais pontos fortes e fracos do AEL e as 

oportunidades e ameaças que poderão ter impacto ao nível organizacional e do sucesso dos discentes. 

 

Tabela 17 - Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

- Programa ERASMUS/eTwinning e Plano de 
Internacionalização do AEL;  

- Apoio da CML nas atividades pedagógicas do AEL, 
na resposta à manutenção das escolas/JI e na 
modernização administrativa; 

- Melhoria do serviço prestado pelos SPO, mediante a 
alteração de procedimentos e reforço da equipa com 
2 psicólogos PNPSE; 

- Implementação do programa de gestão escolar 
INOVAR; 

- Rede de parceiros locais e boa articulação existente 
e a criação de um Manual de Parcerias; 

- Resultados do Ensino Profissional (EQAVET);  
- Melhoria dos resultados de acesso ao ensino 

superior;  
- Melhoria da comunicação interna;  
- Melhoria da resposta a manutenção de 

equipamentos informáticos;  
- Distribuição do Kit Escola Digital (87%);  
- Boa taxa de formação dos docentes na capitação de 

competências digitais (melhor Agrupamento do 
CFAE e dos melhores na região);  

- Investimentos em materiais didáticos;  
- Boa articulação com APEE e parceiros educativos; 

Implementação de DAE em todas as escolas e JI e 
formação SBV/DAE para 90 profissionais da 
educação;  

- Investimento na formação de pessoal não docentes 
na área da segurança, saúde e bem estar; 
Investimento a saúde mental (com o 
reconhecimentos “Escola Saudavelmente);  

- Diversos reconhecimentos pela participação em 
projetos e concursos. 

 
 

- Burocracia percecionada pelos docentes; 

- Supervisão/Intervisão percecionada pelos docentes; 

- Baixa participação de alunos e encarregados de 

educação na autoavaliação;  

- Número de comunicações disciplinares e perceção da 

dificuldade dos docentes no controlo da indisciplina; 

- Número significativo de ausências justificadas dos 

trabalhadores;  

- Falta de qualidade de algumas instalações escolares;  

- Falta de qualidade da ligação à internet;  

- Sobrecarga da rede informática WAN;  

- Equipamentos e mobiliário desgastado e/ou obsoleto. 
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Oportunidades Ameaças 

- Plano de Ação de Desenvolvimento Digital das 
Escolas (PADDE); 

- Academia Ubuntu; 
- Projetos de internacionalização para alunos e 

docentes. 
- Melhoria do projeto de requalificação da ESL 

(anterior projeto tinha limitações orçamentais 
impostas pela DGESTE); 

- Início da elaboração do projeto de requalificação da 
EBn2;  

- Candidatura ao Centro de Especialização 
Tecnológica – Industrial; Rede alargada de 
parcerias;  

- Financiamento de atividades e equipamentos por 
parte de empresas locais;  

- Captação de projetos financiados através da 
Autarquia;  

- Transferência de competências na Educação para o 
Município e a delegação de competências no AEL e 
nas juntas de freguesia.   

 

- Suspensão das obras de requalificação na Escola 
Secundária; 

- Transferência de competências para o Município 
não ser acompanhada da dotação orçamental 
adequada às necessidades do parque escolar e do 
quadro do pessoal não docente; 

- Dificuldades de substituição de docentes em alguns 
grupos de recrutamento; 

- Modelo de avaliação de desempenho docente. 
- Falta de algumas respostas do ME às solicitações 

do AEL;  
- Insuficiente dotação de assistente operacionais para 

alunos com NEE;  
- Incerteza da pandemia;  
- Instabilidade socioemocional devido ao 

agravamento das dificuldades socioeconómicas das 
famílias; 

- Falta de planeamento dos Serviços centrais e 
excesso de solicitações às escolas;  

- Sobrecarga de tarefas no âmbito dos programas 
Escola Digital e Manuais Escolares (verificação no 
ato de devolução) sem reforço de meios humanos 
às escolas;  

- Atraso do ME na instalação de videoprojetores; 
Insuficiência de tomadas elétricas e pontos de rede 
nas escolas para o uso dos Kit Escola Digital;  

- Excessiva burocracia e legislação dispersa no 
âmbito da Educação;  

- Aumento generalizado de custo de funcionamento e 
com a realização de atividades pedagógicas.   

 

 

Pretende-se que o presente relatório, com um carácter eminentemente informativo, mobilize 

docentes, não docentes e comunidade educativa para a ponderação e reflexão sobre o funcionamento e 

os resultados do Agrupamento, permitindo não só percecionar e/ou avaliar o impacto das ações 

implementadas, mas também promover o desenvolvimento de outras que contribuam para o 

cumprimento da missão do AEL: “Prestar à comunidade um serviço educativo de excelência na formação 

humana e dos saberes, contribuindo para formar cidadãos mais conscientes, responsáveis e munidos de 

múltiplas literacias, capazes de atuar como agentes de mudança de um mundo global “ 

 

  

Lousã, 25 de outubro de 2022 

 

A Equipa do Observatório de Agrupamento 
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APÊNDICES  

 

1. Metas para o Ano Letivo 2021/22 

 

2. Inquéritos de Satisfação – Resultados Globais 

 

3. Inquéritos a ex-Alunos – Resultados Globais 

  

 

 


